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Aves afastado da Taça de Portugal
O Benfica levou a melhor frente
ao Desportivo das Aves, anteon-
tem, no Estádio da Luz em jogo
a contar para a quarta eliminatória

Em suma, uma derrota
pesada para o
Desportivo das Aves,
que, no mínimo, merecia
o golo de honra

A fechar | desporto da Taça de Portugal. O resultado
ficou definido ainda no primeiro
tempo, mas pelo que produziram
os avenses mereciam o golo de
honra. Ao intervalo, o resultado
apesar de justo era demasiado

penalizador para o conjunto aven-
se, que em momento nenhum
abdicou da baliza adversária. Os
momentos finais da partida foram
de grande sufoco para o despor-
tivo das Aves.  PÁG.  14

Querem denegrir a
minha imagem

Adelino Moreira, presidente da Junta de S. Martinho do
Campo ao Entre Margens:

Depois da troca de argumentos
entre a Câmara de Santo Tirso e a
concelhia local do PSD, Adelino
Moreira apresenta os seus argu-
mentos em relação ao polémico
prédio que a sua empresa tem em

construção na freguesia de S. Mar-
tinho do Campo. O também pre-
sidente da Junta, que não desiste
da venda de sepulturas, diz que
está perante uma “perseguição
impiedosa” à sua pessoa. PÁG. 5

Estudantes do secundário contra
o novo “Estatuto do Aluno”
ALUNOS DAS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DO CONCELHO DE S.
TIRSO JUNTARAM-SE À MANIFESTAÇAO NACIONAL | PÁG. 7

O CD de estreia da banda Hot Pink Abuse,
“Nowadays” é apresentado no dia 21 des-
te mês, em concerto a realizar no
Centro Cultural de Vila das Aves . Pag. 9

CD de estreia dos Hot Pink
Abuse em Dezembro

A Grécia antiga nos vasos
de António Miranda

Pode bem ser encarado como um dos acontecimentos cul-
turais mais marcantes deste ano no concelho de Santo Tirso:
a exposição, inaugurada no último sábado, “Vasos Gregos em
Portugal”, todos da colecção particular de António Miranda.
A mostra fica patente no Museu Municipal Abade Pedrosa,
em Santo Tirso, até 18 de Janeiro de 2009. PÁG. 9

ÂNFORA DE COLO
ÁTICA DE FIGURAS NEGRAS,
DO CÍRCULO DO PINTOR DE LYDOS.
CERCA DE 560 A.C
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CONSELHO DE REDACÇÃO
A pedido de Adélio Castro, que
alega razões profissionais que
o impedem de colaborar com
mais regularidade como mem-
bro do Conselho de Redacção,
o director deste jornal aceitou
a sua petição, ficando de mo-
mento o conselho reduzido a
dois elementos, respectivamen-
te José Manuel Machado e Luís
António Monteiro. Brevemente
será escolhido um novo elemen-
to para o substituir o elemento
cessante.

À semelhança dos anos anterio-
res, e com o aproximar do Natal,
o Entre Margens publica com a
próxima edição, o primeiro de
dois suplementos alusivos à qua-
dra natalícia. Aproveitamos para
informar todos as instituções
que caso desejem ver as suas
inicativas de Natal divulgadas no
Entre Margens que façam chegar
informação sobre as mesmas o
mais atempadamente possível.

A próxima edição do Entre Mar-
gens estará nas bancas a 26 de
Novembro. Consulte-nos em jor-
nal-entre-margens.blogspot.com
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No momento em que uma das de-
mocracias mais velhas da história,
contra preconceitos advindos de eras
coloniais e esclavagistas, acaba de ele-
ger um candidato negro para presi-
dir aos destinos da nação mais pode-
rosa e influente neste mundo global
em que nos inserimos, a democracia
impõe – se - nos com uma legitimida-
de reforçada e uma esperança reno-
vada, a acreditar que esta grande
maioria que o elegeu é também a so-
ma de minorias descontentes e ex-
cluídas do concerto dos beneficiários
de um regime capitalista que está a
carecer de legitimidade e de crédito
a julgar pela crise em que se atolou.
É de saudar pois esta vontade de
mudança que Obama prometeu pro-
tagonizar para já com a vitória que o
povo americano lhe proporcionou pe-
rante um mundo ainda refém de guer-
ras, de crises e de catástrofes em par-
te provocadas por uma visão hege-
mónica de quem vê o mundo do alto
dos seus preconceitos e interesses
privados. Vamos acreditar que este
afro- americano, fazendo jus a uma
formação humana, académica e mo-
ral que honra o que de melhor a tra-
dição ocidental nos legou e sem es-
quecer a aspiração de todos os po-
vos e culturas a um melhor usufruto
dos benefícios do progresso e do
desenvolvimento, seja capaz de con-
tribuir para uma nova ordem mundi-
al mais justa.

A democracia vale na verdade por
esta força que um povo tem nas suas
mãos de dar uma maioria clara a este
ou aquele protagonista, a esta ou
aquela formação que entende ser a
mais capaz de assumir os destinos
de uma governação, num determina-
do contexto histórico. Estamos, em
Portugal, a um ano de novas eleições
legislativas, autárquicas e para o Par-
lamento Europeu, com uma maioria
legislativa que está em vias de apro-
var o último orçamento do governo
do Partido Socialista num contexto de
grande crise económica e financeira
e por mais que a oposição ralhe e

Lições de Democracia
proteste e esteja convencida de que
as opções não são as melhores, o
rumo que seguimos será o que o Go-
verno presidido por Sócrates levará
até ao final do próximo ano. Depois
se verá, em função da inteligência, da
coerência e das propostas dos agen-
tes políticos que estão apostados em
disputar o poder e continuar neste
rumo ou alterá-lo de forma mais ou
menos divergente, a quem é que o
voto popular conferirá com maior ou
menor crédito e representatividade a
missão de governar numa nova
legislatura. E não haja dúvidas de que
a governabilidade do país ao longo
dos próximos meses e naturalmente
a luta que se trava entre a actual mai-
oria e as oposições vai merecer um
escrutínio muito mais apurado e um
confronto apertado que, pelo menos,
permitirá uma visibilidade mais aten-
ta das vantagens e desvantagens que
uns e outros oferecem em ordem a
escolhas mais conscientes e oportu-
nas por parte dos eleitores.

As distorções que no panorama
nacional vão ocorrendo em relação
àquilo que é a normalidade demo-
crática são quando muito sintomas
de alguma incomodidade quanto ao
exercício de algumas competências do
poder instalado. De uma forma por
certo excessiva, no Parlamento Regio-
nal da Madeira, um deputado da mais
pequena minoria serve-se de uma
bandeira nazi para acusar a maioria
vigente de atitudes de prepotência e
de intimidação e, acto contínuo, o
mesmo deputado, sob pretexto desfo-
cado de estar a defender uma ideo-
logia proscrita, é impedido de entrar
no Parlamento. Não deixa também de
ser um sintoma de grande incomodi-
dade que, por ocasião das eleições
internas que se travaram na distrital
do Porto do Partido Socialista um mi-
litante socialista, concorrente ao Se-
cretariado tenha dito e escrito, sem
que se saiba concreta e explicitamen-
te o que verdadeiramente se passou,
que o seu camarada e principal opo-
sitor (e cito) “lançou com os seus ami-
gos campanhas miseráveis de intimi-
dação em toda a parte contra os meus

delegados, que atingiram as raias do
fascismo em Santo Tirso…” Mas isto é
possível e “pacífico” no interior das pró-
prias famílias partidárias sem causar
reacções e arrepios? E Santo Tirso fi-
cou mais uma vez nas bocas do mun-
do pelas piores razões e ninguém res-
ponsável desmentiu que “tais raias de
fascismo” alguma vez tivessem ocorri-
do, o que, a ser verdade, deixaria uma
nódoa na honrada família socialista
tirsense. Mas também é verdade que,
ajustada as contas das virulentas cam-
panhas da luta pelo poder, as “coma-
dres” acomodam-se ao valor relativo
de cada uma e a democracia, mesmo
com tais excessos pouco edificantes,
lá se vai aguentando e, até ver, lá va-
mos contemporizando também! ||||||

As distorções que no panorama nacional vão
ocorrendo em relação àquilo que é a normalida-

de democrática são quando muito sintomas de
alguma incomodidade quanto ao exercício

de algumas competências do poder instalado.
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Vinte por cento dos inscritos no CNO de
Santo Tirso são de fora do concelho

Daniel Carvalho diz-se “mais leve”. Conhecido pelo trabalho desenvolvi-
do no Jornal de Santo Thyrso, Daniel Carvalho foi um dos formandos
certificados no Centro de Novas Oportunidades. Durante a cerimónia de
4º aniversário do CNO deixou o seu testemunho: “no meio profissional
as minhas capacidades eram notadas mas havia sempre esta pedra no
sapato”. Percebe-se assim que, agora, ao lhe serem reconhecidas as com-
petências se sinta “mais leve”. Não esteve sozinho neste processo; das
mãos do presidente da Câmara e do secretário de Estado foram muitos os
que receberam os seus certificados, entre os quais alguns jogadores do
tirsense, bombeiros das corporações locais e mesmo o actual comandan-
te dos Bombeiros de Vila das Aves, Pedro Magalhães que obteve a equi-
valência ao 12º ano de escolaridade.     |||||||||||||||||||||||||
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No quarto aniversário do Centro de
Novas Oportunidades da Câmara de
Santo Tirso, assinalado no dia 28 de
Outubro, fica o registo: 22 por cento
dos formandos inscritos para a obten-
ção de equivalência do ensino bási-
co são de fora do concelho e dos que
pretendem a equivalência ao 12º ano,
é de 18 por cento a percentagem dos
os inscritos residentes em municípios
que não o de Santo Tirso. Os forman-
dos chegam essencialmente dos con-
celhos de Vila Nova de Famalicão,
Trofa, Guimarães e Vizela. Os dados
foram revelados por Castro Fernandes
durante a cerimónia de entrega de
um total de 322 certificados, e com a
qual se assinalou mais um aniversá-
rio do CNO de Santo Tirso e que
contou com a presença de Fernando
Medina, secretário de Estado do Em-
prego e Formação Profissional.

Santo Tirso é uma das quatro autar-
quias em Portugal com Centro Novas
Oportunidades e a dinâmica da ini-
ciativa não escapou ao secretário de
Estado: “não há no país muitas autar-
quias que tenham percebido a impor-
tância das Novas Oportunidades no
que ao aumento das qualificações diz
respeito e, Santo Tirso, não só teve
este empenho como o levou a um
nível para além do normal”.

Para Castro Fernandes a explica-
ção do êxito do CNO local está, por
um lado, na “massa humana” que tem
“orientado esta formação” e, por ou-
tro, nos chamados “parceiros opera-
cionais. Mas, acima de tudo, Castro
Fernandes insistiu na ideia de que
“não há cá facilitismos”. E fê-lo com
números: para a equivalência ao en-
sino básico, dos três mil e 131 inscri-
tos só mil e 171 foram certificados.
No secundário, dos 894 inscritos só
64 viram até ao momento reconhe-
cidas as suas competências.

Para o secretário de Estado, as

NO 4º ANIVERSÁRIO DO CNO FORAM ENTREGUES 322 CERTIFICADOS E PROTOCOLADOS ACORDOS COM SEIS INSTITUIÇÕES

xou o apelo, “avancem. Se já conclu-
íram o 9º ano, continuem para o 12º.
Se terminaram o 12º avancem para a
universidade, para os politécnicos…”

Para além da entrega de certifica-
dos, foram formalizados na ocasião
novas parcerias com várias instituições
como o Planeta Informático, a Asso-
ciação Comercial e Industrial do Con-
celho de Santo Tirso (ACIST), Multido-
minium, Organik, Euveo e Formaconde.

O CNO da Câmara Municipal de
Santo Tirso – a funcionar, desde Agos-
to de 2004, nas antigas instalações
da Biblioteca Municipal, junto ao Par-
que D. Maria II – aceita inscrições de
jovens e adultos, com idade superior
a 18 anos, com ou sem actividade
profissional, interessados em validar
e certificar os seus conhecimentos aos
níveis do 4º, 6º, 9º ou 12º anos de
escolaridade. |||||

JÁ NÃO HÁ MAIS “UMA PEDRA NO SAPATO”

Novas Oportunidades pretendem, an-
tes e mais “corrigir uma injustiça”. Na
opinião de Fernando Medina, duran-
te décadas cortaram-se “as esperan-
ças de gerações e gerações de portu-
gueses” não apostando-se na sua
qualificação, muitas vezes com a des-
culpa de que os “portugueses não
gostavam de estudar”. E as pessoas
“pensavam que tudo isto era normal,
mas o grave é que esta história era
mentira. Os portugueses querem qua-
lificar-se e é o que agora está a acon-
tecer”. Mais, ainda segundo o secretá-
rio de Estado, há ainda uma segunda
injustiça a corrigir, nomadamente a
que derivou da ideia que “o que apren-
demos ao longo da vida não servia
para nada”. Diz, por isso, que a apa-
rente pequena mudança proporcio-
nada pelo programa Novas Oportuni-
dades é afinal “uma revolução no nos-

so sistema de formação e educação”.
“Vocês”, afirmou ainda Fernando

Medina dirigindo-se aos mais de 300
formandos que viram as suas compe-
tências reconhecidas “são um exem-
plo para o país, um exemplo que o país
deve conhecer e deve seguir”. E dei-

Castro Fernandes recusou
a ideia de “facilitismos”
muitas vezes associada
aos ao programa
“Novas Oportunidades”

Iniciativa “À concersa com...” debate crise fincaneira
A Câmara Municipal retomou esta semana a iniciativa “À Conversa com...” numa tentativa de debater a actual crise financeira. Na passada segunda
feira, peritos da Faculdade de Economia da Universidade do Porto, nomeadamente Henrique Alves, Ricardo Valente e Aurora Teixeira estiveram em
Santo Tirso para “traduzir para linguagem corrente o que está a acontecer e as implicações na vida de todos nós”.
No próximo dia 19, e com a ajuda de Alberto Castro, docente na Faculdade de Economia e Gestão da Universidade Católica Portuguesa tenta-se
encontrar “soluções para a crise”. A iniciativa terá lugar no Salão Nobre da Câmara Municipal de Santo Tirso, às 21h30.
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Enfermeiro desloca-se ao domicilio para todos os tipos de cuidados de
enfermagem: injectáveis, cuidados de higiene, realização de pensos, ava-
liação da tensão arterial, avalização da glicemia capilar (diabetes),
algaliações, colocação de sonda nasogástrica, aplicação de soros, ensi-
nos sobre cuidados a ter com a alimentação.

VISITAS DOMICILIÁRIAS

CONTACTE 918026964
(DISPONIVEL 24 HORAS POR DIA, 7 DIAS POR SEMANA COM PREÇOS ACESSÍVEIS)

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS
Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa
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Junta de Vila
das Aves abre
inscrições para
doze acções
de formação

A Junta de Freguesia de Vila das
Aves, em parceria com a Associa-
ção Nacional dos Jovens Empre-
sários (ANJE), vai disponibilizar nas
suas instalações um total de doze
formações destinadas a adultos
(maiores de 18 anos), emprega-
dos ou desempregados, com o 3º
ciclo concluído (9ºano escolari-
dade) e que não tenham concluí-
do o 12º Ano. Existe ainda a pos-
sibilidade de frequência a meno-
res de 18 anos, desde que se en-
contrem comprovadamente inseri-
dos no mercado de trabalho.

Estas acções de formação vão
decorrer em horário pós-laboral
(18/23 horas) e conferem direito
a um certificado de formação. Os
interessados poderão efectuar as
suas inscrições na secretaria da Jun-
ta de Freguesia. Os formandos te-
rão direito ao pagamento do subsí-
dio de alimentação por cada sessão,
cujo valor é igual ao praticado na
administração pública (4,03 euros).

São as seguintes as acções de
formação a promover na junta lo-
cal: Projectos de Organização de
Eventos (25 horas); Elaboração de

ESTAS ACÇÕES DE
FORMAÇÃO VÃO
DECORRER EM HORÁRIO
PÓS-LABORAL, NA SEDE
DA JUNTA LOCAL

Programas de Eventos detalhados
(50 horas); Estrutura e Comunica-
ção Organizacional (25 horas); Le-
gislação Laboral - Contrato de Tra-
balho (25  horas); Planeamento e
Áreas Funcionais de Organização
(25 horas); Arquivo - Organização
e Manutenção (25 horas); Recur-
sos Humanos - Processos de recru-
tamento, selecção e admissão (25
horas); Ética e deontologia profissio-
nais (25 horas); Gestão do Tempo
(25 – horas); Documentação admi-
nistrativa - métodos de execução (50
horas); Atendimento telefónico (25
horas); Atendimento - Inglês Téc-
nico (50 horas). |||||||

Os formandos terão direi-
to ao pagamento do sub-
sídio de alimentação, por
cada sessão, de 4,03 euros

|||||| TEXTO: GRAÇA MESQUITA

Depois de ler atentamente a en-
trevista dada pelo Sr. Geraldo
Garcia ao Jornal Entre Margens
do dia 15 de Outubro último, te-
nho absoluta necessidade, im-
posta por um dever cívico, de
tecer alguns comentários às
suas afirmações.

Em primeiro lugar e em jeito de
prelúdio, devo dizer que da entre-
vista se depreende que o Sr. Ge-
raldo Garcia tem um ego muito
grande, que não fica nada bem a
quem segundo dizem “se esque-
ce dele próprio”.

Aliás toda a entrevista é uma
sucessão de “conversa fiada” sem
muito nexo onde se mistura, pro-
positadamente, uma série de
assuntos, é “o sonho do menino”
seu irmão e a pseudo “falta de so-
lidariedade” de alguns com o pro-
cesso da Quinta dos Pinheiros.

Sr. Geraldo Garcia, vou ser
muito clara, se o seu irmão quise-
sse ter construído um parque de
lazer na freguesia pondo-o ao
serviço da comunidade, já o po-
dia ter feito, nada o impedia, ti-
nha tudo ao seu alcance, desde
propriedades a condições finan-
ceiras. Não venha com a descul-
pa do processo em tribunal, não
venha com a desculpa de que al-
guns não quiseram tornar esse
sonho realidade. O problema da
quinta dos pinheiros arrastava-
se há vinte anos, vinte anos Sr.
Geraldo Garcia!

Repito, se esse era “o sonho
do menino”, então porque não o
tornou realidade? Não tinha que
pedir nada a ninguém, simples-
mente agia.

Mas não, ao fim de vinte anos,
o Sr. tem o descaramento de vir
com um discurso sobre umas
pessoas que “gostaram de co-
çar onde tu mano velho e outros
tinham cócegas.” O que é isto,
Sr. Geraldo Garcia? O que é que
o Sr. quer dizer sem dizer?

Confesso que só vivo em Vila
das Aves há 15 anos, certamente
o Sr. conhece a Vila e as suas gen-
tes há muito mais tempo, no en-
tanto devo dizer-lhe que nunca vi
ninguém a coçar em si ou no seu
irmão, ou em quem quer que seja.

Carta Aberta a Geraldo Garcia
A máscara caiu

Se calhar é esse o seu pro-
blema, se calhar durante muitos
anos várias pessoas os coça-
ram, só que agora isso acabou,
agora as pessoas de Vila das
Aves têm os olhos abertos e não
coçam qualquer coisa. Sabe Sr.
Garcia agora o povo Avense é
mais selectivo.

Outra questão Sr. Geraldo Gar-
cia, o que é que quer dizer com a
seguinte frase: “É que indepen-
dentemente das coisas serem de
um lado ou de outro o que estava
em causa era a comunidade em
geral. Mas a Junta durante vinte
anos não soube lidar com isso.”

O que é isso de as coisas se-
rem de um lado ou de outro?
Diga-o abertamente.

Eu digo. De um lado estava o
Sr. e o seu irmão, do outro, o povo
de Vila das Aves.

Porque é que o Sr. diz que a
Junta não soube lidar com isso?
Porque não vos fazia a vontade?
Porque não vos cedia aos capri-
chos? A Junta apenas queria o
que o seu irmão lhe prometeu. E
o que o seu irmão prometeu foi
doar a quinta dos Pinheiros para
se fazer um parque de lazer. Não
venha com histórias, não mistu-
re os assuntos, não diga que a
doação não fazia parte da com-
pra. O Sr. tem alguma dificuldade
em destrinçar os termos, é natu-
ral, são conceitos jurídicos e o
Sr. não tem que os saber. No en-
tanto o povo sabe, o povo sabe
que a compra dos terrenos de
Ringe, foi feita pelo seu irmão à
freguesia em 1988 e que a doa-
ção que o seu irmão deveria ter
feito em simultâneo, foi feita vinte
anos depois do prometido.

O Sr. diz bem, o que está em
causa é a seriedade das pesso-
as. Pois é Sr. Garcia, mas em
consciência o Sr. não me vai di-
zer que o povo de Vila das Aves
não tem razão ao duvidar da seri-
edade de alguém que durante
vinte anos não cumpriu o que pro-
meteu.

Outro reparo Sr. Geraldo Gar-
cia, não foi o Sr. que fez os regis-
tos. Não foi o Sr., como refere na
entrevista, “que andou dois me-
ses a legalizar terrenos para no
final a autarquia se esconder. Al-
guns autarcas se esconderem…”

Não Sr. Garcia, o Sr. ainda tentou
mas não foi capaz. De facto quem
fez ao registos e quem legalizou
os terrenos que vieram a ser doa-
dos aos bombeiros e à Junta de
freguesia, fui eu. E quem pagou
esses registos? Foi a Junta de
Freguesia. Foi o seu presidente,
Carlos Valente, aquele que o Sr.
diz “que é pessoa não grata aos
bombeiros”, foi ele, que mandou
pagar os registos, foi ele que pe-
diu a minha colaboração na qua-
lidade de técnica. Nessa altura
era ver o Sr. Geraldo Garcia todo
sorrisos, todo simpático para com
o presidente da Junta. Agora que
tem o terreno em nome dos bom-
beiros já diz mal do presidente?
Isso é feio, é muito feio!

E já agora Sr. Geraldo Garcia,
ninguém se escondeu. Eu entre-
guei os registos ao presidente da
Junta. Foi ele que os pagou e eu
ia de férias. E a escritura foi mar-
cada porque o Sr. disse que quan-
do os registos estivessem pron-
tos faziam logo a escritura. Não
acuse o presidente da Junta, não
acuse quem mais colaborou na
resolução deste litígio. E não ve-
nha dizer que ele me está a pa-
gar para o defender. Não, ele não
me está a pagar, eu apenas es-
tou dizer a mais pura das verda-
des e posso prová-lo. Sabe, é de
muito mau tom as acusações fei-
tas ao Presidente da Junta de

Freguesia. O Sr. devia ter pensa-
do no que disse. O Sr. devia ter
reflectido no que fez. O Sr. vem
dizer que andaram a achincalhar
toda a gente. Engana-se, nin-
guém andou a achinca-lhar nin-
guém. Apenas contamos a ver-
dade e só a verdade. E a verdade
manda dizer que havia um comu-
nicado pronto para ser posto a
circular pelo povo, se a escritura
de doação da quinta dos pinhei-
ros não fosse feita antes da ho-
menagem ao seu irmão. É es-
se o documento que o Sr. refere?

A Junta de freguesia nunca es-
teve contra a Associação Huma-
nitária. A Junta estava contra o seu
irmão, porque ele tinha feito um
acordo em tribunal e teimava em
não cumpri-lo.

E em consciência diga-me,
acha que “ficou bem no retrato”
não terem convidado ninguém da
Junta de freguesia para a home-
nagem ao seu irmão? O povo
saberá responder.

A quem pretende o Sr. Geral-
do Garcia enganar? O povo de
Vila das Aves já não se ilude, o
povo de Vila das Aves está mais
culto. As pessoas mudaram.

Como alguém diz “Habituem-
se”.

Lá diz o ditado, “não subas tu
sapateiro além da chinela.” |||||||

pub.
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Natulmente
Centro de Terapias Integradas
Rua Prof. Sampaio de Carvalho, nº 32 - 4780-533 Santo Tirso
Tel/Fax: 252858209 - e-mail: natulmente@sapo.pt
www.natulmente.pt

TEM DORES NOS OSSOS? DORME MAL? SENTE-SE NERVOSO?
A ACUPUNCTURA AJUDA-O A MELHORAR A SUA SAÚDE!

EXPERIMENTE!

Outras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regulares: psicologia, nutrição,
massagens, massagens terapêuticas, reiki, yoga, tai chi
chuan, ginástica de manutenção, dança oriental

Depois da troca de argumentos en-
tre a Câmara de Santo Tirso e a con-
celhia local do PSD, Adelino Moreira
apresenta os seus argumentos em
relação ao polémico predio que a
sua empresa tem em construção na
freguesia de S. Martinho do Campo
(ver edição anterior deste jornal, pá-
gina2). O também presidente da Jun-
ta diz que está perante uma “perse-
guição impiedosa” à sua pessoa.

Dois comunicados emitidos pela
Câmara de Santo Tirso numa sema-
na a propósito de factos ocorridos
em S. Martinho do Campo e que en-
volvem o seu nome ora como autarca
e, mais recentemente, como admi-
nistrador da empresa TSEIS; que
comentário lhe merecem?
A primeira ilação que tiro decorre do
facto de termos feito uma obra [no
cemitério] que tem impacto; é uma
obra que marca, de alguma forma,
este mandato e quando se faz obra,
complica-se um bocado a estratégia
de quem é contra a obra e o desen-
volvimento. A outra ilação que tiro, tem
a ver com uma perseguição, que não
se percebe, à minha pessoa porque,
se reparáramos, nos comunicados mis-
tura-se tudo, junta, o empresário, o
presidente... e chega-se ao ponto de
emitir um comunicados que responde
a um comunicado que nem existiu.

Sobre o prédio, o que eu disse, é
que eu tenho licença, que nem se-
quer foi passada à minha empresa
[TSEIS] pois, quando o comprei, o ter-
reno já estava licenciado, com tudo
muito bem definido…

Se não estivesse licenciado, não
compraria esse terreno?
Exactamente. O terreno sem aquele
documento não vale rigorosamente
nada e isto não é nada que o presi-
dente da Câmara não saiba porque,
quando ele ainda nem sequer era
presidente (era vereador), assinou
uns poucos de despachos em rela-
ção a esse terreno - e é curiosos que
até punha lá ‘urgente’ - ou seja tinha
interesse que aquilo fosse licenciado.

Como tinha construído e vendi-
do bem um prédio do lado de Gui-
marães, pareceu-me uma boa opor-
tunidade fazê-lo também do outro
lado do rio e daí comprei o terreno,
e com relativa facilidade. Fizemos [a
empresa TSEIS] diversos averbamen-

ADELINO MOREIRA SOBRE O EMBARGO AO PRÉDIO QUE A SUA
EMPRESA TEM EM CONSTRUÇÃO NO LUGAR DA PONTE

tos sobre o mesmo, depois metemos
um aditamento [ao licenciamento] e
falei com o senhor presidente da Câ-
mara que nunca disse que havia qual-
quer problema em relação a esse adi-
tamento, mas do qual nunca tive res-
posta. A determinada altura, e com
o tempo a passar, nós começamos a
desconfiar que havia alguma coisa
duvidosa, e então percebemos que ha-
via interesse da Câmara que ultrapas-
sasse o prazo de validade e foi quan-
do então desistimos do aditamento.

Decidimos então fazer a obra e co-
meçou a guerra. Tentaram fazer tudo
e mais alguma coisa para que a obra
parasse, até a EDP notificaram a dizer
que nós não tínhamos licença. Há uma
clara má vontade neste processo por-
que ninguém quis discutir a obra e
por diversas vezes fui à Câmara ten-
tar discutir o assunto e, inclusive, já
nesta fase, aquando da posse admi-
nistrativa dei instruções ao meu ga-
binete jurídico para discutir com a
Câmara um acordo porque isto não
leva a lado nenhum. É prejuízo para
ambas as partes.

Eu, como empresário, neste mo-
mento de crise, se calhar o mais fácil
para mim, é até que venha abaixo… esta
é que é a realidade. Mas se vier abai-
xo, alguém tem de ser indemnizado.

A Câmara diz que é o isso que vai
fazer, mandar abaixo o prédio…
Não creio. Nos metemos uma acção
em tribunal, não creio que nenhu-
ma das partes vá tomar alguma deci-
são sem que o tribunal se decida.
Achava um absurdo. Alias, num dos
primeiros embargos à obra, nós me-
temos uma providência cautelar, em
Agosto de 2007, e a Câmara retirou
o embargo para a providência cair… Há
aqui qualquer coisa que não se per-
cebe, ou melhor, percebe-se, é dene-
grir a imagem de um homem que sem-
pre viveu do trabalho e que se chama
Adelino Moreira. Isto é uma persegui-
ção impiedosa. Mas se é para me des-
mobilizar, então enganam-se, se calhar
vou criar forças para um dia destes di-
zer aquilo que vou fazer no futuro.

E já nos pode adiantar o que vai
fazer no futuro?
Ainda não posso. Mas quem me
conhece sabe muito bem: não sou
nenhum homem forte, mas não viro
as costas à luta. ||||||

||||||| TEXTO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Cerca de 30 mil euros foi quanto a
Junta de Freguesia de S. Martinho do
Campo investiu na segunda fase da
requalificação do cemitério paroqui-
al. As obras foram inauguradas no dia
31 de Outubro pelo executivo cam-
pense e sem a presença de qualquer
representante da Câmara Municipal
de Santo Tirso. Das melhorias introdu-
zidas naquele espaço, salta à vista a
cobertura da pedra onde, por nor-
ma, se reza a últimas oração. “Acho
que é uma obra que marca este man-
dato. Não conheço nenhum cemité-
rio que tenha isto”, referiu na altura
Adelino Moreira, presidente da Jun-
ta de Freguesia.

Mas há mais, no cemitério foram
feitas obras de drenagem de águas
pluviais, aumentou-se o número de
pontos de água, foi colocada ilumi-
nação nas paredes laterais e proce-
deu-se ainda ao arranjo do jardim. O
dinheiro resultante da taxa paga pe-
los campenses para a manutenção do
cemitério e a venda de algumas cam-
pas foi assim gasto na requalificação
daquele espaço. “Com estas obras, as
pessoas percebem melhor porque pa-

gam uma taxa para a manutenção do
cemitério”, afirmou Adelino Moreira.

O presidente da Junta assegurou
ainda que foram feitos vários pedi-
dos à Câmara de Santo Tirso no sen-
tido de apoiar estas obras, mas sem
efeito. “No dia 11 de Fevereiro de
2006 aquando da ampliação do
cemitério paroquial trouxe-mos o Pre-
sidente da Câmara aqui e na altura
deu instruções aos seus téc-nicos para
estudar o assunto e pediu à Junta
que apresentasse um projecto, o que
fizemos”. Mas de então para cá, pou-
co ou nada aconteceu, conta Adelino
Moreira, já que de cada vez que a
Junta questionava a autarquia, a res-
posta era sempre a de que o assunto
estava “para apreciação”.

A inauguração das obras de re-
qualificação do cemitério de S. Mar-
tinho do Campo acontece pouco
depois da polémica sobre a venda
de sepulturas. A Junta de Freguesia,
confrontada com alguns pedidos,
decidiu-se pela venda de algumas
sepulturas na parte nova do cemité-
rio, facto que provocou a reacção da
Câmara Municipal que veio a públi-
co insurgir-se contra essa atitude, que
classificou de “ilegal”. “É manifesta-

mente ilegal, pois que, trata-se de um
bem do domínio municipal e por
conseguinte só a Câmara Municipal
pode fazer concessões de sepultu-
ras”, sublinha a autarquia no escla-
recimento emitido na semana passa-
da e dirigido a toda a população,
alertando-a para que não procedes-
se à aquisição das mesmas.

Mas de acordo com Adelino
Moreira, o efeito foi o inverso, e aos
12 pedidos juntaram-se quase ou-
tros tantos. Pedidos – à volta de 20 –
que diz Adelino Moreira, a Junta de
Freguesia vai satisfazer, encerrando,
pelo menos neste mandato, este pro-
cesso de venda de sepulturas. “O
processo fica encerrado neste mo-
mento. Neste mandado não se faz
mais a venda de sepulturas. Depois,
quem vier, há-de saber o fazer”. Em
relação ao protocolo, Adelino Mo-
rei-ra, em declarações ao Entre Mar-
gens, é peremptório: “nunca assina-
remos um protocolo que põem em
causa o património desta freguesia
e, mais ainda, um dos que é mais
considerado que é o do cemitério
paroquial”. Mas o autarca não fecha
portas à negociação. “Estamos sem-
pre disponíveis”. ||||||

Junta de S. Martinho do Campo
inaugurou obras de
requalificação do cemitério
JUNTA DE FREGUESIA ASSUMIU TODOS OS CUSTOS COM A EMPREITADA. NA INAUGURAÇÃO,
ADELINO MOREIRA NÃO ESQUECEU A POLÉMICA SOBRE A VENDA DE SEPULTURAS.
CONTRA OS ALERTAS DA CÂMARA, O AUTARCA DIZ QUE VÃO SER VENDIDAS 20 SEPULTURAS

ADELINO MOREIRA, PRESIDENTE DA JUNTA DE S. MARTINHO DO CAMPO, NA INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DE MELHORIA DO CEMITÉRIO LOCAL

Querem denegrir a
minha imagem
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Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente
TINTAS PAÇO
D’ALÉM, Ldª

CHMA com serviços de
urgência informatizados

Depois de cumprido o programa de
instalação e formação, arrancou na
semana passada a informatização dos
serviços de urgência das duas uni-
dades – de Santo Tirso Famalicão –
do Centro Hospitalar do Médio Ave
(CHMA). Deste modo, e desde o
passado dia 5 de Novembro, todos
os registos administrativos e clíni-
cos passam a ser tratados por via
elec-trónica. Com esta medida, cen-
tro hospitalar pretende “reduzir dras-
ticamente o uso do papel”, permitin-
do por outro lado, “uma informação
mais correcta, mais legível e imedi-
atamente acessível a todos os pro-
fissionais envolvidos na cadeia de
prestação de serviços nos serviços

TODOS OS REGISTOS ADMINISTRATIVOS E CLÍNICOS SÃO
AGORA TRATADOS POR VIA ELECTRÓNICA

José Maria Monteiro
renova mandato à
frente da Associação de
S. Miguel Arcanjo

Nos próximos dois anos, a Associ-
ação de S. Miguel Arcanjo conti-
nua a ser presidida por José Maria
Monteiro. A recondução no cargo
foi decidida no último domingo e
a tomada de posse está marcada
para o dia 23 de Novembro. Acom-
panham José Maria Monteiro na
direcção da Associação de S. Miguel,
e como secretário, Manuel Soares
dos Reis e José Agostinho Matos
no cargo de tesoureiro. Como con-
sultores, foram eleitos os sócios
Alberto Gomes de Castro, António

TOMADA DE POSSE ESTÁ MARCADA PARA DIA 23 DE
NOVEMBRO, NO MAGUTSO DA ASSOCIAÇÃO

PCP diz que Santo Tirso volta a ser
descriminado no PIDDAC para 2009

A lógica, diz o PCP de Santo Tirso, é a
mesma “de anos anteriores”, em rela-
ção ao Plano de Investimentos e Des-
pesas de Desenvolvimento da Admi-
nistração Central. Abreviando, o
PIDDAC continua, na perspectiva da
comissão concelhia dos comunistas
a não contemplar “investimentos es-
senciais e há muitos necessários” para
o concelho. O partido não tem dúvi-
das, “Santo Tirso volta a ser discrimi-
nado nas verbas atribuídas em PIDDAC”

E entre as grandes “omissões”
apontadas pelo PCP surgem logo à
cabeça as novas instalações para o

ENTRE AS GRANDES “OMISSÕES” APONTADAS PELO PCP SURGEM LOGO À CABEÇA AS NOVAS
INSTALAÇÕES PARA O HOSPITAL PÚBLICO DE SANTO TIRSO

É já no próximo sábado, dia 15
de Novembro, que o Rancho Fol-
clórico Santiago de Rebordões re-
aliza, pelas 21 horas, na sua sede
social, o seu habitual magusto para

Maria Monteiro e Amadeu Andrade.
A nova direcção da associação

de S. Miguel toma posse na tarde
do dia 23, a partir das 15 horas,
numa cerimónia integrada no Tradi-
cional Magusto que a associação
realiza todos os anos. A iniciativa terá
lugar no patronato de Vila das Aves,
lançando a associação o convite à
comparência de todos os associados
e familiares. Pelo menos está garan-
tida a boa disposição, os bons petis-
cos, o bom vinho da região e natu-
ralmente as castanhas assadas. ||||||

de urgência”. Em comunicado de
imprensa, o Centro Hospitalar do
Médio Ave dá conta ainda que “a
interligação entre os dois serviços
será completa, facilitando a deslo-
cação entre as duas unidades dos
doentes urgentes”. Nota ainda a ins-
tituição que “a informatização dos
Serviços de Urgência constitui uma
importante ferramenta de gestão ao
serviço do doente, cujos ganhos
serão visíveis, gradualmente”. ||||||

Magustos em S. Tiago de Rebordões
RANCHO FOLCLÓRICO SANTIAGO DE REBORDÕES

A Associação Tuna Musical de Re-
bordões realiza no próximo dia 16
de Novembro, pelas 15 horas, o
seu tradicional Magusto-convívio

TUNA MUSICAL DE REBORDÕES

que terá lugar na sua sede social,
em Carreiró.  A direcção convida
todos os sócios, familiares e ami-
gos, a participarem no Magusto. ||||||

o qual a direcção do rancho, con-
vida todos os sócios, amigos e fa-
miliares. Este evento é abrilhantado
pelo Conjunto de Cavaquinhos de
S. Miguel do Couto. |||||

Magustos em Rebordões,
mas também em Vila
das Aves. Dia 23 de Novembro, no
patronato, organizado pela associação de
S. Miguel (ver notícia em cima)

Hospital Público de Santo Tirso, ape-
sar de o mesmo continuar a funcio-
nar em “em instalações arrendadas à
Misericórdia por mais de 10 mil eu-
ros mensais e sem as condições que
se exigem”. Caso a situação não se
altere, “é natural que prossigam os en-
cerramentos de serviços como acon-
teceu com a Maternidade, com o Ser-
viço de Urgências médico-cirúrgicas
e com os serviços de otorrinolarin-
gologia e oftalmologia”.

O PCP critica ainda o facto do
PIDDAC para o próximo ano não pre-
ver a “ligação do centro da cidade à

A41” (ao contrário, diz, dos compro-
missos assumidos por membros do
governo), e não prever “qualquer ver-
ba para a melhoria das condições de
trabalho das forças de segurança no
concelho, nomeadamente a PSP cuja
esquadra tem condições bastante
degradadas”.

Nota ainda a concelhia de Santo
Tirso do PCP que o mesmo documento
não prevê “qualquer verba para a Es-
cola Secundária Tomás Pelayo, que
aguarda há 10 anos por obras que lhe
permitam ter condições para os 2000
alunos que frequentam esta institui-
ção”. E aponta ainda para o facto de
no PIDDAC não constar “qualquer
verba para a conclusão do Parque Ur-
bano da Rabada, bem como para a
requalificação das Margens do Ave,
apesar das grandes campanhas de
propaganda e dos vários projectos já
apresentados pela Câmara”.

Em relação às verbas contempla-
das no documento, nomeadamente
para as Unidades de Saúde de Cal-
das da Saúde e de São Martinho do
Campo, o partido considera-as “ma-
nifestamente insuficientes, deixando
antever que o governo se preparar
para não cumprir os prazos de con-
clusão anunciados”. 

O PCP, através do seu Grupo Par-
lamentar na Assembleia da Repúbli-
ca, “tudo fará para alterar esta péssi-
ma proposta de PIDDAC”, e assume
“o compromisso de apresentar pro-
postas concretas que ajudem a fazer
com que Santo Tirso deixe de ser o
concelho com maior taxa de desem-
prego do país e aquele onde são mais
graves os problemas sociais”. ||||||
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GONÇALVES & LILIANA, LDA
Estamparia têxtil

Recebidos pelo vice-presidente
da Câmara Municipal de Santo
Tirso, os estudantes das escolas
secundárias do concelho deixa-
ram com Luís Freitas um carta
reivindicativa onde enumeram os
seus principais motivos de luta:

“Estatuto do Aluno - Esta medida
que entrou em vigor no início des-
te ano, não é mais que um “códi-
go penal” para os estudantes, que
nos trata como verdadeiros cri-
minosos, reis da indisciplina, e
transforma a escola numa verda-
deira prisão.

A Educação Sexual, que apesar de
estar prevista na Constituição des-
de 1984 e de Portugal ser o país
da União Europeia com mais mães
adolescentes e um alarmante índi-
ce de DST’s, continua sem estar
na prática nas escolas.

A privatização das escolas e servi-
ços (bares, papelarias, cantinas,
etc) que apenas dificultam o pros-
seguimento dos estudos. (…)

Os Exames Nacionais, moldadores
de notas puros, ao gosto do Gover-
no, que tantos estudantes têm
posto fora do Ensino Superior,
funcionando assim apenas como
um filtro.

A falta de investimento nas esco-
las, que tem sido ignorada ao lon-
go de tantos e tantos anos, tanto
em recursos materiais como hu-
manos, que não permite aos estu-
dantes ter acesso a uma Educação
plena e de qualidade.

O novo Regime Jurídico, que faz
parte do plano de privatização do

O QUE REIVINDICAM
OS ESTUDANTES?

|||||| TEXTO E FOTO: LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA*****

Junto ao Ministério da Educação, cer-
ca de três mil alunos, pediram, com
muita ironia à mistura: “oh ministra,
vem à janela”, desafiando Maria de
Lurdes Rodrigues a ouvir as suas rei-
vindicações. A ministra, que até nem
se chama Laurindinha, não veio, não
porque estivesse em Santo Tirso pois,
caso contrário, ouviria palavras me-
nos simpáticas da parte dos estudan-
tes do concelho.

Cerca de 300 alunos provenien-
tes das três escolas secundárias de
Santo Tirso manifestaram-se frente à
Câmara Municipal no passado dia 5
de Outubro, no âmbito do Dia Naci-
onal de Luta do Secundário. As vo-
zes de protesto fizeram-se ouvir con-
tra os exames nacionais, contra o es-
tatuto do aluno e o seu regime de
faltas, contra a privatização do ensi-
no. Maria de Lurdes Rodrigues foi,
naturalmente, o maior alvo dos pro-
testos e os alunos de Santo Tirso ini-
cialmente até nem estiveram com
meias medidas mandando a senho-
ra para um sítio que diz mais da sua
progenitora do que de si própria. Mas
umas chamadas de atenção foram

suficientes para apaziguar a lingua-
gem, indo-se depois directamente ao
assunto. Os estudantes de Santo Tirso
– comungando com os anseios dos
demais alunos do secundário – re-
clamam por aquilo que dizem ser “os
seus direitos fundamentais”, por uma
“educação pública, gratuita e demo-
crática” e insurgem-se contra o novo
estatuto do aluno e o polémico regi-
me de faltas. Tatiana Bessa, aluna da
Escola Secundária de Vila das Aves
diz que as “medidas do governo são
inadmissíveis”. A sua colega de esco-
la Rita Coelho aponta, por isso, a ne-
cessidade de se fazer alguma coisa:
“não vamos deixar isto assim, temos
que fazer história”.

História, pelo menos para já, pare-
ce fazer o novo estatuto do aluno, con-
tra o qual se insurgem os estudantes
do secundário que o equiparam a um
“código penal”. O estatuto, sublinham
os manifestantes “não é mais que um
‘código penal’ para os estudantes”, que
se sentem tratados “como verdadei-
ros criminosos, reis da indisciplina” e
que, dizem ainda, “transforma a esco-
la numa verdadeira prisão”. Muitas
críticas também ao regime de faltas
criado no âmbito deste novo Estatuto

do Aluno, com os estudantes a dizer
que já nem sequer se pode estar do-
ente que se “leva falta à mesma”.

Em Santo Tirso os alunos quise-
ram passar a ideia de que “a educa-
ção não é um negócio”, insurgindo-
se assim contra o novo Regime Jurí-
dico que, alegam “tem como único
objectivo escancarar as portas das
escolas aos privados e, por outro lado,
limitar ainda mais a democracia inter-
na das escolas, concentrando todos
os poderes de decisão e gestão da
mesma nas mãos de um director (de-
saparecendo, assim, o nosso conhe-
cido Conselho Executivo) bem à anti-
ga moda do fascismo”. No rol das
reivindicações dos estudantes está
(ainda) a educação sexual. Previsto
desde 1984 “o papão” tarda a entrar
no quotidiano das escolas nacionais,
pelo menos na teoria, já que na prá-
tica o facto de Portugal ser o país da
União Europeia com mais mães ado-
lescentes e de ter um “alarmante índi-
ce de doenças sexualmente trans-
missíveis” parece revelar o contrário.

A par das reivindicações comum
a todos os alunos do secundário, os
estudantes do município chamam ain-
da a atenção para algumas especifici-

dades, nomeadamente “as péssimas
condições que se verificam nos trans-
portes públicos escolares do conce-
lho” e a sobrelotação da Escola Se-
cundária Tomaz Pelayo. “Construída
à (sic) mais de 50 anos para 500
alunos, [a escola] tem hoje 2000 alu-
nos (…), estando obras prometidas à
(sic) cerca de 10 anos”. Já sem erros
ortográficos, escrevem ainda os estu-
dantes numa carta reivindica entre-
gue na Câmara Municipal e divulgada
junto dos órgãos de informação (ver
texto ao lado): “o governo prometeu
que em Junho de 2009 se iniciarão
as obras, mas o Orçamento de Esta-
do para o próximo ano nada prevê”.

Em dia de manifestação, os estu-
dantes forma recebidos pelo vice-pre-
sidente da Câmara Municipal, Luís
Freitas ao qual se juntaria depois a
vereadora da educação, Ana Maria
Ferreira. Luís Freitas sublinhou que não
cabe à autarquia a condução da políti-
ca nacional de educação, mostran-
do-se no entanto convencido que o
Governo vai ouvir os motivos de des-
contentamento dos alunos. Mais afir-
mou que para isso a Câmara exerce-
rá a sua magistratura de influência. |||||
* COM: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Estudantes dizem que Estatuto do Aluno
os trata como “reis da indisciplina”
ALUNOS DAS ESCOLAS SECUNDÁRIAS D. AFONSO HENRIQUES, D. DINIS E TOMAZ PELAYO JUNTARAM-SE À MANIFESTAÇÃO
NACIONAL DE ESTUDANTES E MOSTRARAM O SEU DESAGRADO PARA COM AS POLÍTICAS DESTE GOVERNO, EM PROTESTO
REALIZADO JUNTO À CÂMARA MUNICIPAL, NO PASSADO DIA 5 DE NOVEMBRO

A sobrelotação da Tomaz
Pelayo e os transportes
escolares constituem as

maiores preocupações dos
estudantes de Santo Tirso

ensino, que tem como único ob-
jectivo escancarar as portas das
escolas aos privados e, por outro
lado, limitar ainda mais a demo-
cracia interna das escolas (…).”

Os estudantes do secundário exi-
gem do Governo “medidas para
resolver estes problemas e polí-
ticas que vão de encontro às nos-
sas necessidades e aspirações”. ||||||
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Guimarães jazz arranca amanhã com o Kurt Elling Quartet
Kurt Elling Quartet, Steve Coleman and Five Elements, Django Bates and StorMCHaser, Marcus Strickland Quintet, The Cookers, Kenny Barron Trio e
a Metropole Orchestra – com direcção de Vince Mendoza e com Peter Erskine como solista convidado – são algumas das propostas musicais que
integram o cartaz da 17ª edição do Guimarães Jazz que começa amanha, dia 13, no Centro Cultural Vila Flor.
Para além destes concertos, o Guimarães Jazz 2008 apresenta também um amplo programa de actividades que inclui as já históricas jam sessions,
oficinas de jazz, uma conferência com Django Bates, exposições, cinema, entre outras. mais informação em: www.aoficina.pt/

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.comOCULISTA

Outra Visão do Mundo
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SANTO TIRSO VOLTA A ASSUMIR-SE COMO A CAPITAL DO PRESÉPIO. ESTE ANO, E PARA ALÉM
DA EXPOSIÇÃO (QUE INAUGURA JÁ NO PRÓXIMO SÁBADO) E FEIRA NACIONAL DE
PRESÉPIOS, A CONFRARIA DO CACO APROFUNDA – À MESA - O CONHECIMENTO SOBRE
PRESÉPIOS PORTUGUESES DO SÉCULO XVIII

Especialistas juntam-se em
Santo Tirso para falar
do presépio do século XVIII

A exposição nacional de Presépios,
numa iniciativa conjunta da Confra-
ria do Caco e da Câmara Municipal
de Santo Tirso tem início no próximo
sábado e no fim-de-semana seguinte
arranca a Feira Nacional de Presépi-
os, cumprindo-se assim as terceiras
edições destes eventos. Mas este ano
há mais.

Com o objectivo de aprofundar o
conhecimento sobre presépios, e em
particulares sobre os presépios por-
tugueses do século XVIII, a Confraria
do Caco promove nos dias 22 de
Novembro e 6 de Dezembro a inicia-
tiva “À mesa com o presépio”. Ou,
por outras palavras, o conhecimento
e a gastronomia típica do Natal lado
a lado numa iniciativa que vai juntar
em Santo Tirso alguns especialistas
desta área.

O restaurante Cá-te-Espero, em
Rebordões, vai acolher a primeira ses-
são, no dia 22 de Novembro, a partir
das 19 horas. Alexandre Nobre Pais,
considerado o maior especialista de
presépios do século XVIII em Portu-
gal, com vários livros publicados, fa-
lará do tema em questão, ao qual se
junta depois Paulo Trindade Ferreira
para falar da sua colecção particular
feita precisamente de presépios des-
de o século XVIII até aos nossos dias.

A 6 de Dezembro, a iniciativa tem
continuidade em Vila das Aves, no
restaurante S. Lourenço, com a pre-
sença de Sandra Saldanha, da Uni-
versidade Católica de Lisboa, que fa-
lará do “Presépio Barroco”. Por sua vez
César Correia, possuidor de uma co-
lecção de presépios de todo o mun-

Com inauguração marcada para
as 18h30 do próximo sábado, 15
de Novembro, a exposição nacio-
nal de presépios tem este ano
como país convidado a França. Na
abertura da exposição estarão
alguns coleccionadores franceses
que cederam presépios para es-
tarem expostos em Santo Tirso,
nomeadamente no átrio da Câma-
ra Municipal.

Mas, e à semelhança do ano
passado, a mostra não se confina
ao átrio camarário, estarão tam-
bém em exposição nas montras do
comércio tradicional (cerca de
100). Por sua vez, o colecciona-
dor José Madureira expõe cerca
de 150 presépios no Quartel dos
Bombeiros Voluntários Tirsenses
(Amarelos) enquanto Canha da
Silva expões a sua colecção, de
igual número de presépios, no
Quartel dos Bombeiros Voluntá-
rios de Santo Tirso.

Entretanto, e ainda no âmbito
da Exposição de Presépios, reali-
za-se no dia 29 de Novembro a III
Feira Nacional de Presépios que
contará com a presença de mais
de 20 artesãos provenientes de
todo o país. Esta feira poderá ser
visitada até ao dia 1 de Dezem-
bro, na praça do município, no
seguinte horário: dia 29 - das
14h00 às 24h00; dia 30 - das 10h00
às 24h00; e dia 01 de Dezembro -
das 10h00 às 20h00. ||||||

do, falara deles mas também dos seus
artesãos.

As sessões estão limitadas à parti-
cipação de 70 e 100 pessoas, res-
pectivamente, devendo os interessa-
dos contactar, para mais informações
e/ou inscrições a Confraria do Caco
(Rua do Loureiro - n.º8, 4795-211
Rebordões. Telefone: 252850456)
O prazo de inscrição para a sessão
de 22 de Novembro termina no pró-
ximo sábado, dia 15. De referir ainda
que todos os participantes nesta ini-
ciativa levam para casa uma peça do
artesão Delfim Manuel.

CONFRARIAS EM ENCONTRO
INTERNACIONAL
À semelhança de anos anteriores,
têm lugar em Santo Tirso, no próximo

fim-de-semana, mais um Encontro
Internacional de Confrarias. No ar-
ranque desta terceira edição, marcada
para as 18h30 do dia 15 deste mês,
será inaugurada no átrio da Câmara
Municipal de Santo Tirso, mais uma
Exposição de Presépios seguindo-se
a cerimónia de entronização de no-
vos confrades na Confraria do Caco,
sendo um deles, o Mestre Artesão
José Franco (Mafra).

No dia 16, o encontro prossegue
com o início das cerimónias marca-
do para às 10h00, no Auditório
Engº Eurico de Melo, onde se reali-
zará a recepção às restantes confrari-
as, seguindo-se, às 10h30, missa na
capela do Hospital. Às 11h30 have-
rá o tradicional desfile das Confrari-
as para a Câmara Municipal, onde se
realizará, às 12h00, a recepção às
Confrarias, no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal e a cerimónia de
entronização dos Confrades Hono-
rários. |||||     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS
A PARTIR DO DIA 15 Na iniciativa “À mesa com o presépio”, a 6 de Dezem-

bro, Sandra Saldanha, da Universidade Cató-
lica, falará em Vila das Aves do “Presépio Barroco”.

PRESÉPIO BARROCO, SÉCULO XVIII, FIGURAS EM BARRO. AUTOR: MACHADO DE CASTRO
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JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEEMEDICINA DENTÁRIA - Dr. Miguel Ângelo Gouveia
ORTODONTIA - Dr. Abilio Melo
NUTRIÇÃO - Drª Sónia Mendes
PSICOLOGIA - Drª Sílvia Carneiro

VILA DAS AVES | 252 881 351 / 934 465 717 |  JOANE | 252 993 296 / 934 465 717

Hot Pink Abuse
apresentam disco de
estreia em concerto
no Centro Cultural

Já estava prometido há algum tem-
po, algumas maquetas já circulavam
pelos meandros musicais mais pró-
ximos, mas só agora o trabalho dos
Hot Pink Abuse chega materializa-
do em “Nowadays”. É este o nome
escolhido para o álbum de estreia
dos Hot Pink Abuse.

Depois da primeira apresentação
ao vivo no passado mês de Setem-
bro no festival St Culterra, os Hot
Pink Abuse lançam-se agora em for-
mato Cd, com “Nowadays” a che-
gar às lojas em Dezembro deste ano.

Os Hot Pink Abuse, formados
por Geraldo Eanes, Vítor Moreira
e Miss Tish apresentam um jogo
pop-electrónico de dez temas ori-
ginais cantados em inglês, francês
e português. Destaca-se o primeiro
single extraído do álbum, “No one
Blames you”, que se transforma na
primeira música a ser transportada
para o formato vídeo, já em fase de
produção. Outros destaques vão
para “Marie Antoinette”, “Hit me
and run” “Full na gently”, todas dis-
poníveis na página myspace da ban-
da: www.myspace.com/hotpinkabuse.

Pode bem ser encarado como um dos
acontecimentos culturais mais marcan-
tes deste ano no concelho de Santo
Tirso: a exposição, inaugurada no
último sábado, Vasos Gregos em Por-
tugal, todos da colecção particular de
António Miranda.

No Museu Municipal Abade Pe-
drosa encontram-se, assim, expostos
um total de 21 peças, 19 vasos e duas
fi-guras de Tanagra (estatuetas de ce-
râmica policromada de jovens mulhe-
res encontradas na antiga cidade gre-
ga de Tânagra). A exposição perma-
nece patente naquele espaço até dia
18 de Janeiro do próximo ano.

Mãe da cultura europeia, a antiga
Grécia pode assim ser relembrada
neste precioso conjunto de vasos on-
de se encontram representados as-
suntos e actividades várias, que
oferen-cem um “excelente manacial de
informações”, desde os trabalhos agrí-
colas, como cenas de lavra, apanha
da azeitona, vindimas, passando pe-
las cenas de banquete, até “aos por-
menores e dados precisos sobre a lite-
ratura, teatro, religião, língua, política
e sobretudo sobre a vida diária”.

A colecção de António Miranda,
cedida para esta mostra que a revela,
pela primeira vez, na integra, é consti-
tuída por 19 vasos, seis de figuras
negras, onze de figuras vemelhas, uma
de tipo Gnathia e outra de verniz ne-
gro. Segundo deu conta na ocaisão
o especialista e investigador José Ri-
beiro Ferreira (da Universidade de
Coimbra), havia na colecção de Antó-
nio Miranda apenas um vaso com
autoria atribuída, mas actualmente e
com o trabalho que precedeu à actu-
al exposição (feito em colaboração
com o Museu D. Diogo de Sousa, em
Braga) a maioria deles tem identifica-
ção do pintor, ou pelo menos foi fei-
ta a aproximação à escola. Ou por
outras palavras “a maioria dos vasos
gregos deixou-se revelar” e talvez por
isso, António Miranda tenha agra-

A Grécia antiga
nos vasos de
António Miranda
INAUGUROU NO PASSADO DIA 8 DE NOVEMBRO, NO
MUSEU MUNICIPAL ABADE PEDROSA, A EXPOSIÇÃO “VASOS
GREGOS EM PORTUGAL”. É A COLECÇÃO DE ANTÓNIO
MIRANDA QUE SE REVELA, PELA PRIMEIRA VEZ NA INTEGRA

decido na ocasião a Câmara Munici-
pal por ter-lhe dado “a conhecer” os
seus vasos.

Segundo o desdobrável que acom-
panha esta exposição, os vasos gre-
gos apresentam formas variadas e
belas, algumas de grande elegância
e delicadeza, uns destinados a perfu-
mes e ungentos (arýballos) outros para
joias e objectos de toucador (píxide),
outros ainda para guardar líquidos e
cereais (ânfora) e ainda os destina-
dos ao transporte de água (hídria e a
kálpis) e não só.

Para além dos vasos gregos e das
figuras de Tanagra, a mostra fica ain-
da composta com a exposição de al-
gumas das obras literárias fundamen-
tais sobre a grécia antiga, nomeada-
mente de Maria Helena Rocha Perei-
ra: “a almada da Grécia que está con-
nosco”, conforme a ela se referiu An-
tónio Miranda na inauguração desta
mostra à qual a especialista da Univer-
sidade de Coimbra não faltou.

Desta exposição, que fica patente
até 18 de Janeiro de 2009, encon-
tra-se ainda diponível um catálogo
editado pela Câmara Municipal de
Santo Tirso. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVAAAAALHOLHOLHOLHOLHO
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O CD DE ESTREIA DA BANDA DE VILA DAS AVES, “NOWA-
DAYS”, CHEGA ÀS LOJAS EM DEZEMBRO. NO DIA 21
DESTE MÊS, APRESENTAM-NO EM CONCERTO A
REALIZAR NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES

Para além das lojas habituais de
venda, será também possível com-
prar o disco através do serviço de
venda online disponibilizado pela
banda. Com muitas novidades na
calha, e agenciados pela Banzé
(banze@banze.com.pt), Os Hot Pink
Abuse estão em fase de pré-pro-
dução da tour nacional enquanto
fazem a habitual promoção do ál-
bum pelo circuito Fnac em datas
ainda a divulgar.

Para já, a apresentação oficial de
“Nowadays” ao público em geral, está
agendada para o dia 21 de Novem-
bro no Centro Cultural de Vila das
Aves, num iniciativa promovida pela
Associação Avense. A partilhar o
palco estarão os U-Clic. A banda de
Tomar vem até à freguesia das Aves
e traz uma música electrónica, digi-
tal, orgânica, e analógica a fazer par
com a música dos anfitriões.

O Centro Cultural, recebe assim
o segundo concerto oficial da ban-
da, que segue dia 5 de Dezembro
para a Maia, para um concerto mar-
cado na Tertúlia Castelense. ||||||
CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

Quatro novas esculturas juntam-se no
próximo sábado às cerca de 40 obras
de arte que integram actualmente o
Museu Internacional de Escultura Con-
temporânea de Santo Tirso (MIEC).

Os habituais utilizadores do Par-
que Urbano da Rabada já as conhe-
cem pois este foi o local escolhido
para as obras dos escultores Wang
Keping (China), Jean Paul Albinet
(França), Michel Rovelas (Caraíbas
Francesas) e Ângela Ferreira (Portu-
gal). Levadas a cabo no âmbito do
VIII Simpósio Internacional de Escul-
tura Contemporânea de Santo Tirso,
as obras serão apresentados oficial-
mente no dia 15 de Novembro, pelas
10h30. Estas novas esculturas jun-
tam-se, assim, às 39 obras de arte já
implantadas no espaço público do
concelho, perfazendo um total de 43.

Tendo como entidade promotora
a Câmara Municipal de Santo Tirso -
e mantendo como directores artísti-
cos os comissários Alberto Carneiro
(escultor e professor universitário por-
tuguês que se encarrega da escolha
dos escultores portugueses) e Gérard

Museu de Escultura
ao Ar Livre de Santo
Tirso com quatro
novas obras de arte
CONCEBIDAS NO ÂMBITO DO VIII SIMPOSIO
INTERNACIONAL, AS NOVAS ESCULTURAS ENCONTRAM-SE
IMPLANTADAS NO PARQUE URBANO DA RABADA. CÂMARA
QUER REALIZAR MAIS DOIS SIMPÓSIOS.

Xuriguera (professor e crítico de arte
catalão que trata da escolha dos es-
cultores estrangeiros) – os Simpósios
Internacionais de Escultura são even-
tos culturais de periodicidade bienal
que permitem reunir em Santo Tirso
artistas de todo o mundo, incluindo
muitos dos mais prestigiados escul-
tores portugueses.

Os escultores convidados, depois
da observação dos espaços públicos
escolhidos pela autarquia, deslocam-
se a Santo Tirso onde permanecem
cerca de dois meses a executar e a
acompanhar a implantação das suas
obras de arte. O propósito da
autarquia tirsense é o de levar a cabo
mais dois simpósios, (num total de
dez) para assim “poder legar ao mu-
nicípio um valiosíssimo espólio de arte
pública com cerca de 60 obras de
arte”, segundo afirma em comunica-
do de imprensa.

O MUSEU DE ESCULTURA
Para reunir as peças escultóricas re-
sultantes dos simpósios, a autarquia
decidiu criar o Museu Internacional

de Escultura Contemporânea de San-
to Tirso (MIEC-ST). Enquanto institui-
ção museológica municipal o MIEC
tem cumprido o seu papel enquanto
espaço de diálogo e confronto de
várias correntes artísticas contempo-
râneas, de divulgação da arte con-
temporânea e de debate do papel da
arte pública.

O Museu funciona, enquanto es-
paço de reflexão do binómio cidade/
arte, como pólo aglutinador de pro-
jectos de arte contemporânea, apro-
veitando a singularidade da sua or-
ganização e a relação com o espaço
que ocupa, assumindo-se como um
espaço plural e activo na dinamização
das artes plásticas.

O Museu Internacional de Escul-
tura Contemporânea de Santo Tirso
(MIEC-ST) reúne as 43 esculturas im-
plantadas no perímetro urbano da
cidade de Santo Tirso e organiza-se
em cinco núcleos principais: Parque
D. Maria II e jardins adjacentes; Praça
do Município; Jardim dos Carvalhais;
Praça Camilo Castelo Branco; e Par-
que Urbano da Rabada. ||||||
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GONDOMAR 3 - GIL VICENTE 0

SANTA CLARA 1 - ESTORIL 1

U. LEIRIA 1 - SP COVILHÃ 1

FERAMUNDE 1 - F. C. VIZELA 1
CEIRA-MAR 1 - VARZIM 1

PORTIMONENSE 2 - OLHANENSE 3

GIL VICENTE - PORTIMONENSE
ESTORIL - GONDOMAR

FEIRENSE 1 - BOAVISTA 0

FC VIZELA - U. LEIRIA
VARZIM - FREAMUNDE
BOAVISTA - BEIRA-MAR
CD AVES - FEIRENSE

SP. COVILHÃ - SANTA CLARA

RESULTADOS - JORNADA 6 CLASSIFICAÇÃO P J

1 - OLHANENSE 13 7

2 - SANTA CLARA 12 7

3 - SP COLVILHÃ 12 7

4 - VARZIM 11 7
5 - FEIRENSE 11 7

7 - PORTIMONENSE 10 7

9 - ESTORIL 9 7

10 - CD AVES 9 7

11 - FREAMUNDE 9 7

6 - BOAVISTA 11 7

10

13 - U. LEIRIA 7 7

16 - VIZELA

6 714 - OLIVEIRENSE

5 715 - GONDOMAR
5 7

12 - BEIRA-MAR 7 7

78 - GIL VICENTE
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OLHANENSE - OLIVEIRENSE

OLIVEIRENSE 0 CD AVES 0

O DEPARTAMENTO MÉDICO DO DESPORTIVO DAS AVES COMEÇA A FICAR MAIS DESAFOGADO. VINICIUS JÁ ESTÁ APTO E AGORA FOI A VEZ DE LEANDRO
OBERT LUZ VERDE, DEPOIS DE TER ESTADO AFASTADO DOIS MESES DA COMPETIÇÃO DEVIDO A UMA LESÃO NO JOELHO DIREITO.

|||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Depois de Vinicius, Henrique Nunes,
técnico do Desportivo das Aves, volta
a ter razões para mais um sorriso, já
que Leandro está de regresso às op-
ções, depois de ter afastado devido a
lesão. Recorde-se que o jogador es-
teve afastado dos relvados dois me-
ses, devido a uma lesão no joelho
direito. O avançado foi submetido a
uma atroscopia e agora só tem que
ganhar ritmo competitivo. Ainda en-
tregues ao departamento médico es-
tão Grosso e Jorge Duarte. Já Xano
está a um passo do regresso.

A boa notícia surgiu uma semana
depois do empate avense (0-0) em

Lesionados começam a abandonar posto médico

Aves empata com Oliveirense
Oliveira de Azeméis, uma partida a
contar para a sétima jornada da Liga
Vitalis. O nulo diante da Oliveirense
“empurrou” os avenses para a 10.ª
posição depois de um arranque es-
pectacular na temporada 2008/2009.

O encontro ficou marcado pelas
oportunidades falhadas de ambas as
equipas, apesar de no primeiro tem-
po os da casa terem assumido maior
domínio e o Aves apenas ter acorda-
do no segundo tempo. Aliás, o sinal
mais ficou mesmo do lado dos pupi-
los de Azeméis, mas a oportunidade
mais flagrante esteve nos pés de
Robert. Ainda assim, verdade seja dita,
o empate penalizou a equipa de Pedro
Miguel, que jogou melhor e criou as

melhores oportunidades de golo.
O técnico Henrique Nunes fez ali-

nhar os seguintes jogadores: Rui Fa-
ria, Henrique (Pedro Geraldo, 79'),
Sérgio Carvalho, Sérgio Nunes, André
Carvalho, Rui Miguel, Robert (Luciano,
74'), Sami, Gouveia, Ruben Lima,
Romeu Ribeiro (Vinicius, 73').

RECEPÇÃO AO FEIRENSE DOMINGO
Na próxima ronda, o Aves recebe no
seu Estádio a equipa do Feirense, uma
partida que assinala o regresso do
Campeonato após uma semana de
paragem para a disputa da quarta eli-
minatória da Taça de Portugal, em que
os avenses mediram forças com o
Benfica, no Estádio da Luz. ||||||

foto: Vasco Oliveira

Clube Desportivo das Aves celebra mais um aniversário
O Clube Desportivo das Aves está de parabéns. Neste dia 12 de Novembro assianala o seu 78º aniversário. O apagar
das velas, esse acontece apenas na próximo sexta-feira. A partir das 19h30 o clube realiza o seu habital jantar de
aniversário, com a presença de dirigentes deportivos, atletas e associados.
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Equipa de futsal voltou a vencer e está na
vice-liderança

Seniores avenses seguem
no segundo lugar
A ÚLTIMA RONDA NOS CAMPEONATOS DE FUTSAL TEVE
SORTES DIFERENTES PARA AS EQUIPAS DO CONCELHO DE
SANTO TIRSO. EM MASCULINOS, O AVES GANHOU E CON-
TINUA NA VICE-LIDERANÇA, MAS EM FEMININOS TUDO FOI
DIFERENTE: AVES (SENIORES E JUNIORES) E S. MAMEDE
SOFRERAM DERROTAS.
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O conjunto masculino de futsal do
Aves, que disputa a Divisão de Hon-
ra da AF Porto, somou mais uma vitó-
ria no passado fim-de-semana, desta
feita na recepção à Escola de Gon-
domar, por 6-3. Ainda assim, o re-
sultado não espelha as dificuldades
com que a equipa avense se deparou
para levar de vencida a formação gon-
domarense. Ainda assim, os da “casa”
chegaram cedo à vantagem e por dois
golos, mas deixaram-se adormecer
um pouco e o adversário agradeceu
tendo, com isso, chegado ao empate.
O técnico dos avenses, que tinha ro-
dado toda a equipa e até lançado os
jogadores menos utilizados, viu-se
obrigado a mexer novamente para re-
cuperar o tempo perdido e o terceiro
golo a favor dos avenses surgiu an-
tes do descanso.

O segundo tempo foi bem dife-
rente. O Desportivo assumiu as “des-
pesas” e a partida só teve um sentido:
a baliza do Gondomar. Isso acabou
traduzido em golos e com relativa fa-
cilidade os avenses chegaram ao 5-
2. Os forasteiros ainda reduziram, mas
foram os de Santo Tirso quem volta-
ram a festejar. Com a vitória segura, o
técnico voltou a lançar na quadra os
pupilos menos utilizados.

Com o triunfo, o Aves segue no
segundo lugar da tabela classificativa,
com 15 pontos, menos três do que o

JACA 3 - COAHEMATO 6
ATLÉTICO CARVALHIDO 3 - ASES DE LEÇA 0

DESPORTIVO DA ORDEM 2 - LEVER 5

CD AVES 6 - ESCOLA GONDOMAR 3

CASA BENF. PAREDES 8 - L. DA LAPA 7

STº ANTÓNIO GRIJO 4 - PARDES 7
STº EUGÉNIO 1 - ARSENAL PARADA 2
OS ROMANOS 6 - BOM PASTOR 8

RESULTADOS  - 6ª JORNADA

ATL CARVALHIDO - BAIRRO BOM PASTOR
ASES DE LEÇA - COAHEMATO

CD AVES - LEVER

CASA BENFICA GRIJÓ -  ESC. GONDOMAR

STº ABTÓNIO GRIJÓ - ESC. GONDOMAR

STº EUGÉNIO - LEÕES DA LAPA
OS ROMANOS - PAREDES
JACA  ARSENAL PARADA

8ª JORNADA - DIA 22 NOVEMBRO

D. DA ORDEM - CD AVES (DIA 14, 21H30)

ESC. GONDOMAR - STº ANTÓNIO GRIJÓ

PAREDES - STº EUGÉNIO

ARSENAL PARADA - OS ROMANOS
BAIRRO BOM PASTOR - JACA

LEVER - ASES DE LEÇA
COAHEMATO - ATL. CARVALHIDO

7ª JORNADA - DIA 15 NOVEMBRO

ESC. GONDOMAR - CASA BENF. PAREDES

Na II Divisão (série 5), os iniciados
B rumaram a Folgosa e regressaram
a casa com um empate a uma bola,
um resultado definido ainda no pri-
meiro tempo. Os avenses, comanda-
dos por Luís Godinho, adiantaram-
se no marcador à passagem do mi-
nuto 16, num contra-ataque concre-
tizado de forma exemplar por Rui
Pedro. O Folgosa não baixou os bra-
ços e continuou a apostar na posse
de bola, mas chegava à baliza adver-
sária sem o perigo que era necessá-
rio e sem concretizar como deseja-
va.  Mas as falhas, por vezes, pagam-
se caras e o Desportivo bem se pode
queixar disso. Ainda antes do des-
canso, uma perda de bola a meio cam-
po ditou o golo do empate, de belo
efeito, dos maiatos. A divisão de pon-
tos ao intervalo acabou por traduzir
alguma justiça no que ambas as equi-
pas estavam a produzir até então.

A segunda parte foi bem mais
atrevida. Os da casa entraram me-
lhor, criando algumas oportunidades
que poderiam ter sido materializa-
das, mas foram perdendo o fulgor e
o Desportivo assumiu a iniciativa até

Desportivo das Aves regressa
às vitórias em juniores
DEPOIS DE TEREM SOFRIDO A PRIMEIRO DERROTA NO CAMPEONATO NACIONAL DA II
DIVISÃO DE JUNIORES, O DESPORTIVO DAS AVES REGRESSOU NO PASSADO FIM-DE-
SEMANA ÀS VITÓRIAS.

|||||| TEXTO: SÍLIVSÍLIVSÍLIVSÍLIVSÍLIVAAAAA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

A formação liderada por Marco
Nunes recebeu e “bateu” o conjun-
to do Paços de Ferreira, por 4-2 e
mostrou que a derrota frente ao
Freamunde foi apenas um deslize na
caminhada bem conseguida que a
equipa tem vindo a fazer.

Apesar de ter entrado algo apre-
ensivo no encontro, o Aves chegou
ao primeiro golo ainda o cronóme-
tro não tinha chegado aos 10 mi-
nutos, por intermédio de João. E esse
foi o resultado com que as equipas
recolheram ao balneário.

No segundo tempo, os pacenses
conseguiram chegar ao empate, atra-
vés de um golo de Brandão e ainda

estiveram em vantagem devido a um
de André, que fez um auto-golo. Mas
esse revés serviu de motivação para
a equipa de Vila das Aves, que assu-
miu sem receio as despesas da par-
tida e chegou ao empate aos 67
minutos, por Gomes. Foi a gota de
água para o conjunto de Paços de
Ferreira, que desapareceu do jogo e
permitiu ao Desportivo marcar ainda
mais dois “tentos” antes do apito fi-
nal. Lemos, que tinha acabado de ser
lançado na partida marcou aos 78,
enquanto Nuno fechou a contagem
mesmo ao cair do pano. Uma vitória
justa que premiou a equipa que mais
lutou pela conquista dos três pon-
tos. Sob a arbitragem de Carlos Duar-
te, o Aves alinhou com os seguintes

jogadores: Pizarro, Júnior (Nuno 45’),
André, Hugo, Faria, Tiago Ferreira,
Hélder, Gomes, Mickey (Diogo 54’),
Sérgio (Lemos 75’) e João Silva. ||||||

Menos feliz tem sido a equipa de
infantis, treinada por João Neves, que
voltou a não conseguir triunfar e
começa a ver a sua situação na clas-
sificação bastante complicada. Os
avenses receberam em “casa” a equi-
pa do Ataense e não foram além de
um empate a zero. Jorge Pinto foi o
árbitro e o Aves alinhou com os se-
guintes jogadores: José Carlos,
Ruizinho, Orlando, Zé Nuno, Gui-
lherme, João Gouveia, Roberto, Ruça
(Luís Miguel, 55’), Diogo (Pedro
Alves, 40’), Simão e Tiago Leite. |||||||

Infantis
dividem pontos
com Ataense

Menos sorte, porém, tiveram os ini-
ciados, que receberam e perderam
no seu reduto diante do Leixões,
ainda que pela margem mínima. Os
pupilos de João Paulo viram a equi-
pa do Mar estabelecer o resultado
ainda nos primeiros minutos e, ape-
sar de terem lutado contra todas as
adversidades (foram muitas as quei-
xas contra o árbitro do encontro), a
verdade é que o “camião” que os
matosinhenses instalaram à entrada
da sua área impediu que a turma de
João Paulo conseguisse, no mínimo,

Iniciados
derrotados pelo
Leixões

Iniciados
empatam em
Folgosa

ao final do encontro. Criou sucessi-
vas oportunidades de se adiantar no
marcador, mas a “estrelinha da sor-
te” não estava do lado dos avenses,
que, por algumas vezes, chegaram a
gritar golo, mas alguém aparecia em
cima da linha de golo para aliviar. O
empate acabou por ser algo penali-
zador para o Desportivo. Sob a arbi-
tragem de Filipe Lima, o Aves alinhou
da seguinte maneira: Jorge, Daniel,
Zé Miguel (Zé Carlos 47’), Diogo,
Nuninho, Pedro, Ricardo, João Carlos,
Duda, João Monteiro (João Gomes
53’) e Rui Pedro. |||||

chegar ao empate. Recorde-se que
em campo estiveram duas formações
com filosofias bem distintas e ambi-
ções também e há que reconhecer o
valor do Desportivo, que em momen-
to nenhum se inibiu, mesmo tendo
sofrido um golo cedo, de olhar nos
olhos dos matosinhenses, candida-
tos aos lugares cimeiros da tabela
classificativa. Sob a arbitragem de
Ricardo Moreira, o Aves alinhou com:
Couto, Oliveira, Diogo, João Costa,
Dany, Marques, Bryan (Joel 49’),
Domingos (João Pedro 32’), Hélder
(Ruben 54’), Bruno e Marco. ||||||

líder Paredes. Na próxima ronda, a
sétima, marcada para a próxima sex-
ta-feira, pelas 21h30, os avenses ruma
a Lousada para medirem forças com
a equipa do Desportivo da Ordem
(9.ª, com 9 pontos). |||||
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Em maré de menos sorte anda a
equipa de Estela Torres, que depois
do empate em Leça da Palmeira, di-
ante da Invicta Futsal (1-1), perdeu
no passado fim-de-semana na re-
cepção às campeãs distritais em tí-
tulo (Escola de Gondomar), por 0-
3. Não foi uma partida bem conse-
guida por ambas as formações sen-
do que a sorte acabou por proteger
as gondomarenses, que apenas con-
seguiram chegar ao “tento” no se-
gundo tempo e, a partir daí, come-
çou a desenhar a vitória. As avenses
perderam a concentração e acaba-
ram por sofrer uma derrota pesada.

No próximo fim-de-semana há
paragem no Campeonato Distrital
da I Divisão. As pupilas de Estela
Torres regressam à acção no dia 23,
pelas 18h00, no Pavilhão da Esco-
la Preparatória dos Carvalhos (Vila
Nova de Gaia) onde vão medir for-
ças com o Rio Febros, conjunto que
se estreia no escalão principal da
modalidade esta temporada.

Quem também teve uma jornada
para esquecer foi o S. Mamede lider-
ado por Simão Pedro. A equipa, que
atravessa um período menos conse-
guido devido às saídas de Joana

Feminino do Aves
cede terreno

Em juniores, o Desportivo das Aves
continua sem conhecer o sabor da
vitória, mas as jogadoras orienta-
das por Nanda não deitam a toa-
lha ao chão e continuam a lutar
pela primeira conquista dos três pon-
tos. Ainda assim, na passada jor-
nada (quarta), as avenses, que so-
mam dois empates e duas derrotas,
rumaram ao reduto das gaienses

do Restauradores Avintenses e, ape-
sar de se terem adiantado no
marcador, acabaram por perder, por
6-2. O regresso à competição está
apenas agendado para o dia 6 de
Dezembro, já que o Aves descansa
na próxima ronda, que se disputa
no dia 22. No início do próximo
mês, as avenses recebem o Alto
Avilhó, pelas 18h45. |||||||
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Depois da derrota no reduto do Ma-
ria da Fonte (1-0), o Tirsense regres-
sou às vitórias e logo frente a um dos
adversários directos: Moreirense. A
equipa liderada por Quim Machado
suou e apenas pôde festejar a con-
quista dos três pontos já no período
de descontos, com um golo de Ricar-
do Rocha. Isto depois do “capitão”
Marco Louçano ter desperdiçado uma
grande penalidade ainda antes do
intervalo.

Ao contrário do que era esperado,
dado que em campo estavam duas
equipas de grande valor, certo é que a
partida referente à oitava jornada da
Série A da II Divisão Nacional não foi
bem disputada tendo tido, inclusive,
alguns largos momentos de tédio total.

As excepções estiveram mesmo
nos lances cruciais da partida. Primei-
ro por Marco Louçano, que não con-
seguiu converter o castigo máximo as-
sinalado pelo juiz do encontro Rena-
to Gonçalves no final do primeiro tem-
po, e ainda pela “tento”, já em perío-
do de compensação, por Ricardo Ro-
cha. O médio aproveitou da melhor
maneira uma das raras, se não única,
oportunidade que o desafio propor-
cionou. Destaque ainda para a fraca
prestação do conjunto de Moreira de
Cónegos, que se limitou, acima de
tudo, a defender, o que impediu, quer
que a equipa jogasse, quer que a “tur-
ma” jesuíta pudesse jogar. Um triun-
fo suado da equipa de Santo Tirso,

Ricardo Rocha marca nos descontos frente ao Moreirense

Tirsense alcança vitória
ao cair do pano
ANTES DA DESLOCAÇÃO À MADEIRA PARA MEDIR FORÇAS COM DO CONJUNTO DO CANIÇAL,
O TIRSENSE SOFREU MAS LEVOU A MELHOR DIANTE DO MOREIRENSE, SEU ADVERSÁRIO
DIRECTO NA TABELA CLASSIFICATIVA. UM GOLO DE RICARDO ROCHA NOS DESCONTOS DEU
O GRITO DE EUFORIA NO ABEL ALVES FIGUEIREDO.

VIANENSE 0 - MIRANDELA 0

VALDEVEZ 1 RIBEIRA BRAVA 1

CHAVES 2 - CANIÇAL 0

TIRSENSE 1 - MOREIRENSE 0
RUBEIRÃO 2 - Mª FONTE 1

VIANENSE - VALDEVEZ
RIBEIRA BRAVA - CHAVES

PONTASSOLENSE 0 MARÍTIMO B 0

MOREIRENSE - RIBEIRÃO
Mª DA FONTE - PONTASSOLENSE
MIRANDELA - MARÍTIMO B

CANIÇAL - TIRSENSE

RESULTADOS - JORNADA 8 CLASSIFICAÇÃO P J

1 - CHAVES 18 8

2 - MARÍTIMO B 15 8

3 - TIRSENSE 14 8
4 - MOREIRENSE 14 8
5 - RIBEIRÃO 13 8

7 - VALDEVEZ 10 8

9 - VIANENSE 8 8

10 - Mª DA FONTE 6 8

11 - PONTASSOLENSE 5 8

6 - RIBEIRA BRAVA 11 8

9

12 - MIRANDELA 3 8

88 - CANIÇAL
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Apenas duas equipas “jesuítas” con-
seguiram os três pontos no passado
fim-de-semana. Os juniores conquis-
taram os três pontos no passado fim-
de-semana. A equipa orientada por
Edgar Ferreira, que disputa a I Divisão
Distrital de juniores da AF Porto,
rumou ao reduto do Aliados de Lor-
delo e venceu, por 3-0. Em Roriz, os
infantis (II Divisão) de Carlos Ferreira

Juniores e infantis do Tirsense triunfam
e Luís Miguel continuam na senda
das vitórias e regressaram a casa com
uma expressiva vitória, por 1-4.

Já em juvenis, conjunto que dis-
puta o escalão maior da distrital, não
foi além de um nulo no terreno do
Ermesinde, enquanto a “turma” de
iniciados conquistou igual resultado
em Vila Meã. Menos sorte teve a equi-
pa comandada por Ricardo Maia e

Carla Maia, que se estrearam com uma
derrota no escalão de escolas em
futebol de sete. Frente a um bem or-
ganizado e experiente Boavista, os
jesuítas acabaram derrotados, na sua
estreia na competição, por 1-4. Por fim,
o mesmo escalão mas em futebol de
11, orientados por Luís Pais de Sousa,
rumou ao pelado do Valonguense e
empatou a duas bolas. ||||||

mas justo, sobretudo porque foi a
única equipa a procurar chegar ao
golo e à vitória, mesmo depois de
perder Pedro Fontes, que viu a carto-
lina vermelha (duplo amarelo), quan-
do ainda faltavam jogar mais de 15
minutos. Ainda assim os minutos fi-
nais foram disputados na mesma
alcançada, já que o Moreirense tam-
bém perdeu um jogador. Os jesuítas
alinharam com: Hugo Marques;
Serginho; Queirós; Zé Manel; Paulo
Sampaio; Marco Louçano; Hélder;
Barroso; Ricardo Rocha; Hugo Olivei-
ra e Correia.

Em suma, para a história, fica a vi-

tória dos tirsenses (3.º), que com isso
igualaram o Moreirense na tabela
classificativa e somam agora 14 pon-
tos, menos quatro do que o líder
Chaves, e menos um do que o Marí-
timo B (2.º).

JOGOS-TREINO COM VIZELA E
PADROENSE
Entretanto, e já afastado da Taça de
Portugal, o Tirsense disputou dois jo-
gos-treino na passada semana. Primei-
ro recebeu no seu Estádio, Abel Alves
Figueiredo, o Vizela (Liga Vitalis), a
meio da semana, e acabou goleado,
por 4-0 e no sábado rumou ao Pa-
drão da Légua para medir forças com
o Padroense (III Divisão) e venceu pela
margem mínima (0-1).

O próximo compromisso para o
Campeonato está agendado para o
próximo domingo, dia 16, com a
deslocação ao reduto dos madeiren-
ses do Caniçal. ||||||

A equipa de Quim Macha-
do suou e apenas pôde
festejar a conquista dos
três pontos já no período
de descontos, com
um golo de Ricardo Rocha.

EQUIPA DE ESTELA TORRES PERDEU NO PASSADO FIM-
DE-SEMANA NA RECEPÇÃO ÀS CAMPEÃS DISTRITAIS EM
TÍTULO (ESCOLA DE GONDOMAR), POR 0-3.

Giesta e Sandra Silva, e ainda se
depara com as lesões de Tânia e
Clarinha, rumou a Vila do Conde
e acabou por sofrer uma pesada der-
rota frente a um dos mais fortes
candidatos ao título: Mindelo. As
mamedenses perderam por 8-4 e
lutaram desalmadamente para que
o resultado fosse diferente, mas a
maior capacidade e maturidade da
equipa adversário veio à tona e
acabou por se reflectir no resulta-
do. Na próxima ronda, o S. Mamede
recebe o Fluvial Portuense, pelas
16h00 do dia 23 no Pavilhão da
Escola D. Afonso Henriques.

De regresso aos triunfos esteve
a equipa da jesuíta Carla Maia. O
Aliados mediu forças com o “vizi-
nho” Rebordosa e o “dérbi” foi gan-
ho pelas pupilas de Lordelo, por 2-
1, depois do deslize caseiro frente
ao Alfenense (1-1). Na próxima
jornada, o Aliados recebe o conjun-
to das Escolas de Arreigada, pelas
20h30 (dia 22), no Pavilhão da
Rota dos Moveis, em Lordelo. ||||||

Ainda sem vencer, juniores
femininas não desitem

REBORDOSA 1 - LORDELO 2

JOVENS UNIDOS 2 - INVICTA FUTSAL 1

FLUVIAL PORTUENSE 3 - RIO FEBROS 1

ALFENENSE 0 - MALTA 2

CD AVES 0 - ESCOLA GONDOMAR 3
MINDELO 8 - S. MAMEDE 4
ESC. ARREIGADA 0 - REST. AVINTENSES 3

RESULTADOS  - 7ª JORNADA

RESTA. AVINTENSES - MINDELO

ALIADOS - ESCOLA DE ARREIGADA
JUV. MALTA - REBORDOSA

INVICTA - ALFENENSE
ESC. GONDOMAR - JOVENS UNIDOS

8ª JORNADA - DIA 22 E 23 NOVEMBRO

RIO FEBRES - CD AVES (DIA 23)

S. MAMEDE - FL. PORTUENSE (DIA 23)

As pupilas de Estela Torres
regressam à acção no dia

23 de Novembro para medir
forças com o Rio Febros
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Jorge Machado Brilhou
A Liga Portuguesa de Karate convi-
dou o Karate Shotokan de Vila das
Aves a participar no seu torneio anu-
al de âmbito nacional. A prova de-
correu no pavilhão municipal de Oei-
ras, no dia 1 de Novembro. O tor-
neio estava destinado a todos os es-
calões, mas de Vila das Aves compa-
receram apenas cadetes, juniores e
um atleta sénior.

Ao pódio subiu Elisário Moreira
que ficou em 2º lugar juniores (me-
nos 68 Kg). O atleta combateu bem,
vencendo concorrentes de grande va-

9º TORNEIO DA LIGA PORTUGUESA DE KARATE

O Grupo de Jovens da Ponte (GJP),
com o apoio do Centro Português de
Karate (CPK) e do Karate Shotokan
de Vila das Aves, organizou a Taça
Nacional do CPK, nas categorias de
Cadetes, Juniores e Seniores. Esta taça
decorreu no passado dia 2 de Novem-
bro, no Pavilhão Municipal de Rebor-
dões, e contou com a participação de
120 karatecas, vindos de todo o país.

Os karatecas de Vila das Aves es-
tiveram em excelente plano, demons-
trando ao público presente todo o

Atleta rorizense, Sara Moreira,
brilha em Itália

A Câmara Municipal de Santo
Tirso em colaboração com a As-
sociação de Kataré Shotokan de
Vila das Aves promove na próxi-
ma sexta-feira, 14 de Novembro,
no Centro Cultural de Vila das
Aves o «III Torneio de Karaté In-
fantil» (masculino / feminino) na
classe etária dos 7 aos 12 anos de
idade. Com entrada livre e aberta
ao público em geral, esta iniciati-
va tem como principal objectivo a
divulgação entre a população
mais jovem do Karaté Shotokan.

ASSOCIAÇÃO KARATÉ SHOTOKAN
Reconhecido como um dos me-
lhores clubes do país da modali-
dade, o Karaté Shotokan de Vila
das Aves conta com vários campe-
ões nacionais em todos os esca-
lões etários. São já inúmeras as
medalhas conquistas pelos seus
karatecas, quer em campeonatos
nacionais quer em torneios in-
ternacionais. A associação é orien-
tada pelo mestre Joaquim Fernan-
des (5º Dan), treinador reconhe-
cido pelo Estado e Árbitro Inter-
nacional. |||||

Grupo Jovens da Ponte promoveu
Taça Nacional de Karaté
CINCO LUGARES DE PÓDIO PARA GRUPO ORGANIZADOR

seu valor, realizando bons katas e
combates de grande nível, obtendo
os seguintes resultados: cadetes fe-
mininos: 1º lugar Ana Pinto e 1º lugar
kumite -55 kg; Filipa Fernandes 1º
lugar kumite + 54 kg e 2º lugar ka-
tas; e  Cátia Fonseca 2º lugar kumite
- 54 kg e 3º lugar Katas; cadetes mas-
culino Emanuel Fernandes 1º lugar
kumite - 63 kg, Fábio Miranda 2º lu-
gar katas e 3º lugar kumite -63 kg,
Rui Almeida 3º lugar kumite - 53
kg, juniores masculino Elisário Mo-
reira 1º lugar Kumite - 55 Kg.

Seniores masculino Tiago Lima 1º
lugar katas, Miguel Lopes 1º lugar

kumite - 60 kg, Jorge Machado 1º
lugar kumite - 67 Kg e 3º lugar katas,
Ricardo Rodrigues 1º lugar kumite
mais de 75 Kg e 2º lugar katas

O grupo organizador mostra-se
“orgulhoso” pela forma como decor-
reu o torneio, e sublinha os cinco lu-
gares de pódio obtidos pelo grupo,
com apenas três atletas. “É com este
espírito empreendedor que esta mo-
dalidade se vai cimentando nos qua-
dros do GJP e vai colocando Rebor-
dões no imapa do Karate Português’”.
As aulas de Karate do GJP funcio-
nam às segundas e quintas das19-20
horas no Pavilhão de Rebordões. |||||||

lor. O grande destaque vai para Jorge
Machado que venceu a prova de
Kumite seniores menos 67 Kg, com
combates de grande nível a não dar
hipóteses aos adversários, vencendo
todos com uma grande diferença pon-
tual, mesmo os tidos como os me-
lhores competidores.

 Jorge Machado e Elisário Moreira
dignificaram e honraram o seu clube
e a Vila das Aves por este excelente
comportamento, porque foi um tor-
neio com bons competidores, muitos
deles campeões nacionais. ||||||

TORNEIO KARATÉ INFANTIL,
ESTA SEXTA-FEIRA,
NO CENTRO CULTURAL

A 23ª Taça dos Clubes Campeões
Europeus de Estrada, realizou-se em
Melfi, Itália, no transacto dia 26 de
Outubro. O Maratona CP, sagrou-se
Campeão Europeu de estrada. Desta-
que nesta equipa para o desempe-

nho da Sara Moreira, que obteve o
4º lugar individual, contribuindo de
forma decisiva para o título colectivo.

Uma vez mais, esta atleta destaca-
se numa prova internacional. ||||||
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O Aves pagou cara a factura de jo-
gar de peito aberto na Luz. Apesar
do Benfica apresentar algumas sur-
presas no onze, incluindo jogado-
res menos utilizados, a verdade é
que apresentou uma formação vira-
da para o ataque. E cedo os encar-
nados materializaram em golo o po-
derio ofensivo. Mal o cronómetro
tinha assinalado os três minutos de
jogo e já Yebda festejava o primeiro
do encontro, dando a melhor res-
posta de cabeça a um canto cobra-
do por Carlos Martins. Ruben Lima
(emprestado pelo Benfica ao Aves)
bem tentou aliviar a bola, mas de
nada valeu o esforço. Os avenses,
contudo, não se intimidaram com o
golo e mantiveram a estrutura com
que se apresentaram na Luz e Sami
bem podia ter dado outro ânimo à
partida (5'), mas demorou tempo de
mais no remate e, com isso, acabou
surpreendido com a defesa encar-
nada, que aliviou para canto.

O conjunto das águias manteve
o pé no acelerador e depois de
duas excelentes defesas de Rui Fa-
ria (remate à queima de Suazo e na
recarga Maxi Pereira), o guardião
dos avenses nada pôde fazer ao
ombro certeiro de Luizão. De novo,
o Aves sofreu um golo de bola pa-
rada. Daí até ao terceiro foram pre-
cisos apenas mais 10 minutos. Um
magnífico trabalho de Pablo Aimar,
que deixou a defesa avense sem
argumentos ainda antes de soltar
de calcanhar para Maxi Pereira, que
rematou cruzado sem hipóteses para
o guardião avense.

Ao intervalo, o resultado apesar
de justo era demasiado penalizador

A fechar: Formação de Henrique Nunes merecia outro
resultado mas o Benfica não perdoou

Aves afastado da
Taça de Portugal
O BENFICA LEVOU A MELHOR FRENTE AO DESPORTIVO
DAS AVES, ANTEONTEM, NO ESTÁDIO DA LUZ EM JOGO A
CONTAR PARA A QUARTA ELIMINATÓRIA DA TAÇA DE
PORTUGAL. O RESULTADO FICOU DEFINIDO AINDA NO
PRIMEIRO TEMPO, MAS PELO QUE PRODUZIRAM OS
AVENSES MERECIAM O GOLO DE HONRA.

para o conjunto avenses, que em
momento nenhum abdicou da ba-
liza adversária.

No segundo tempo, a filosofia
de ambas as equipas manteve-se e
o Desportivo ainda mais desinibido
entrou. Provavelmente com o pen-
samento em “perdido por cem, per-
dido por mil”. E  golo de honra era
bem merecido e justo, mas os ata-
cantes avenses estavam em noite de
pontaria desafinada. Mas os avan-
çados encarnados também se po-
dem queixar do mesmo, sobretudo
Aimar e Cardozo, mas também do
defesa David Luiz, que regressou à
competição nove meses depois. Os
minutos finais foram de sufoco para
os pupilos de Henrique Nunes, que
já estavam esgotados fisicamente.
Destaque ainda, porém, para um lan-
ce duvidoso na área encarnada,
numa possível carga sobre Leandro.
Ainda assim, o árbitro penalizou o
avense com a cartolina amarela.

Em suma, uma derrota pesada
para a produção dos avenses, que,
no mínimo, mereciam o golo de
honra. |||||

FICHA DE JOGO
BENFICA: MOREIRA; MAXI PEREIRA, LUISÃO, SIDNEI

(DAVID LUIZ, 67') LÉO; CARLOS MARTINS (BALBOA,

72'), YEBDA, BINYA, SUAZO (URRETA, 59'), CARDOSO

E AIMAR. TREINADOR:  QUIQUE FLORES.

DESPORTIVO DAS AVES: RUI FARIA, NUNO MENDES,

SÉRGIO CARVALHO (LEANDRO, 46'), SÉRGIO NUNES E

PEDRO GERALDO (RUI MIGUEL, 46'); VINICIUS,

ROMEU RIBEIRO, GOUVEIA, RUBEN LIMA, SAMI

(ROMEU TORRES, 71') E ROBERT. TREINADOR:

HENRIQUE NUNES. ÁRBITRO: ELMANO SANTOS (MA-

DEIRA). JOGO DISPUTADO NO ESTÁDIO DA LUZ, EM

LISBOA. AO INTERVALO: 3-0. MARCADORES: YEBDA

(3'), LUIZÃO (19') E MAXI PEREIRA (29'). CARTÕES

AMARELOS: SÉRGIO CARVALHO (18'), SAMI (29'),

GOUVEIA (55'), SUAZO (57') E LEANDRO (89').

O DESÂNIMO DE HENRIQUE NUNES PERANTE O DESFECHO DO JOGO COM O BENFICA

Atletismo

23ª TAÇA DOS CLUBES CAMPEÕES EUROPEUS DE ESTRADA
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Esperança e ConfiançaRegresso às interrogações

Automatismos de Portas de Garagem
Desde 175 Euros + IVA
Grades de Enrolar
Desde 35 Euros/m2 + IVA

Automatizamos tudo o que mexe
Retomamos o seu automatismo

EDIFICIO DA TORRE, 1º ANDAR, SALA 9, VILA DAS AVES

Até à idade de seis anos, uma criança
já terá passado mais de cinco mil horas
diante de um televisor. Sem fazer per-
guntas. A quem poderá perguntar, sozi-
nho, perante um ecran? Nem os adul-
tos se interrogam sobre o impacto for-
mativo do uso excessivo da televisão,
sobre passividade, alienação… Interro-
gar-se-ão sobre valores inculcados, por
via de um acéfalo consumo de tv?

Se o seu estatuto socioeconómico
lhe permitir, a criança terá lidado com
um computador, horas a fio, exercitan-
do dois dedos, viciando o olhar numa
profusão incontrolável de imagens. Em
tenra idade, fica exposta a subliminares
influências consumistas, a uma erotiza-
ção precoce, à violência e competição,
que jogos idiotas estimulam.

Na escola, assiste a aulas. Com ou sem
computador, senta-se numa sala e escu-
ta respostas a perguntas que… nunca fez.

Regresso às interrogações das crian-
ças: Porque é que, às vezes, me dá vontade
de chorar? O que é que há dentro de um
buraco negro? Porque é que algumas meni-
nas não gostam de mim? Porque foi o
Bartolomeu Dias na armada do Cabral, se
sabia que o caminho para a Índia era para
o outro lado? Porque é que eu gosto de umas
professoras mais do que de outras? Porque é
que os anos têm doze meses? Porque é que
eu, às vezes, perco a cabeça? E porque é que
eu, às vezes, fico triste? De onde nasceu o
mundo e porque nasceu? Porque é que os
nossos dois olhos são da mesma cor? E por-
que é que você, professor, tem uns olhos dife-
rentes dos meus?...

Junto uma pergunta de professor à
infindável lista:

Porquê ser professor, hoje? Será por-
que, em Educação, tudo estás ainda por
fazer? Haverá maior e mais gostoso desa-
fio que o de reinventar a Escola?

Dizia-nos Alberoni que muitos acre-
ditam que, quando alguém não se in-
terroga sobre aquilo que faz e só faz

algumas coisas, repetindo-as, alcançará
a perfeição. Mas acrescenta: “no entan-
to, essa ideia está errada, pois há uma
lei fundamental na matéria viva, segun-
do a qual, em cada reprodução se per-
de um pouco de informação. Em cada
repetição, os erros acumulam-se. De
dentro não conseguimos ver o erro;
quem se limita a repetir o que já sabe,
no fim já nada sabe.”

Estou de regresso às interrogações,
porque a minha amiga Erika me fez che-
gar uma missiva repleta de questiona-
mentos. Mais do que isso, de disposi-
ção para perguntar, porque, como refe-
re, tem “pela frente dez anos para a apo-
sentadoria”, mas não quer chegar lá em
“certas condições”. E quais serão as con-
dições? Ela explicita:

Se nossa atividade profissional se dis-
tância do sonho que temos da pessoa que
desejamos ajudar a formar e de nos formar-
mos enquanto educadores, é provável que,
aos poucos, nos tornemos pessoas apenas
cumpridoras de funções pré-estabelecidas,
desprovidas de emoção. Perderemos auten-
ticidade. E, ao perdê-la, perdemos tudo: a
coragem arriscar, de questionar, de nos ques-
tionarmos.

Lendo a Erika, confirmo a minha con-
vicção de que nem todos os professo-
res morrem aos vinte e são enterrados
aos sessenta.

O que impede o questionamento é
o incómodo do estranho que em nós

JOSÉ PACHECO

O perguntar na criança é um
acto inteligente. Quando a

criança questiona, ela manifes-
ta uma necessidade que subjaz

à necessidade enunciada.
habita. É a sensação do risco de nos
expandirmos, de sacudir o torpor da
acomodação, de nos libertarmos da ti-
rania do pensamento fechado.

O perguntar na criança é um acto
inteligente. Quando a criança questio-
na, ela manifesta uma necessidade que
subjaz à necessidade enunciada. Quan-
do um aluno pergunta, ele tem uma res-
posta, uma hipótese de resposta. Só pre-
tende testá-la. Sabe o que quer, pergun-
ta e aprende.

Já dizia o saudoso João dos Santos,
“se não sabe, por que é que pergunta?” |||||

A crise do capitalismo que a todo o mo-
mento era esperada, tem vindo a revelar-
se um tema escaldante, nomeadamente
para aqueles que sempre teceram loas à
sua eficácia, que viam no capitalismo o
paraíso e o último reduto da humanidade.
Aqueles que sempre serviram o capitalis-
mo e que diretamente contribuíram para
esta crise, vem agora de forma verdadeira-
mente espantosa, condenar este colapso
atribuindo culpas à ganância de alguns,
quando na realidade o que se trata aqui, é
de um sistema profundamente injusto que
desde sempre funcionou graças aqueles
que o apoiam e aparecem agora como sal-
vadores. Com que credibilidade os auto-
res deste descalabro financeiro vem apre-
sentar soluções quando até aqui sempre
colaboraram com as políticas desastrosas
levadas à prática pelo governo norte-ame-
ricano e com o apoio incondicional dos
governos da União Europeia?

Os que contribuíram para esta crise, afi-
nal, são os mesmos que desde sempre apoi-
aram o militarismo e o belicismo america-
no, na invasão do Iraque e Afeganistão, que
sempre se recusaram a admitir e negam a
passagem pelo território português de voos
da CIA com prisioneiros com destino à
clandestina e ilegal prisão de Guantánamo,
os mesmos que apoiaram os bombar-
deamentos de Belgrado e reconheceram a
independência unilateral do Kosovo sen-
tenciada pelos americanos, enfim, uma
panóplia de prepotências levadas a cabo
pelo imperialismo, em que os senhores “Sil-
vas”, “Barrosos”, “Portas” e “Sócrates”, do-
braram a espinha em louvores a estas atro-
cidades contra a humanidade.

Os vários e conhecidos pontas de lan-
ça do capitalismo, pretendem convencer-nos
que a partir de agora tudo irá mudar, como
se o capitalismo só por si, algum dia mude.

Para já, é espantosa a descoberta da tran-
sição do termo capitalismo selvagem para
“capitalismo democrático”, como se algu-
ma vez o capitalismo fosse democrático,

depois tentam – nos convencer que os cré-
ditos financeiros são o motor das econo-
mias, que as economias funcionam graças
aos créditos financeiros, isto é, créditos vir-
tuais como se viu até agora. Como se pode
ver preparam-se para uma política de refun-
dação do mais o mesmo, com tendências
para o agravamento da situação dado que
agora os dinheiros públicos dos contribu-
intes, começam a ser injetados nos bancos
em vias de falência e em regime sigiloso,
estilo cheque em branco, para continuar a
macacada.

Sem pretender ser alarmista, a verdade
é que os efeitos desta crise em Portugal
tem vindo a ser revelada a conta gotas,
para evitar pânico nas pessoas, mas avaliar
pelas últimas informações que tenho, po-
demos em breve sofrer uma surpresa nas
reformas da Segurança Social, dado os di-
nheiros da Segurança Social terem vindo a
ser investidos na bolsa internacional, isto
é, “casino ou roleta americana”.

Agora deixo a pergunta:
Com que direito um qualquer governo

utiliza os dinheiros do fundo de garantia
da Segurança Social, para investir em
“casinos ou roletas americanas”, com pre-
juízos já assinaláveis nos cortes das nos-
sas reformas?

Nestes últimos dias, após o colapso do
capitalismo, temos vindo a assistir a uma
avalanche de “papagaios” televisivos pagos
a peso de ouro, para comentar a crise com
sugestões ridículas e patéticas de poupan-
ça sobre o consumo dos portugueses, há
bem pouco tempo, esses mesmos “papa-
gaios” apelavam aos créditos ao consumo,
nos atafulhavam as caixas do correio com
propaganda de créditos de tentação, são
os mesmos que agora vem à televisão dar-
nos lições de poupança, isto é, fazer de
nós uns imbecis. Outro programa de tele-
visão que em muito tem contribuído para
o branqueamento desta crise, é o conheci-
do programa dos “Prós e Contras” que de
prós e contras apenas tem o nome, dada a
falta de pluralismo como se viu nos dois
recentes programas sobre a crise do capi-
talismo, onde apenas foi ouvida a opinião
de grandes patrões e banqueiros, como se
a economia deste país funcionasse só gra-
ças a esta gente, ou seja, como dizia o
outro: “Os trabalhadores que se danem e
o cão que lhe ferre”.

É este o “capitalismo democrático”?

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

O site da Junta de Vila das Aves
“Gosto de estar informado acerca das notícias da minha terra. A Internet como meio privilegiado de informação é um óptimo recurso para aceder às
mais recentes notícias. No entanto, o site da Junta de Freguesia de Vila das Aves continua a não ser devidamente potenciado e a sua utilização é muito
reduzida. Através do site podemos apenas consultar algumas informações sobre o executivo e contemplar bonitas fotos da vila.
Sendo um site institucional, este deveria prestar um melhor serviço público de informação. Mas onde estão as notícias sobre a Vila das Aves?”
http://numero591.blogspot.com/ (blog de Daniel Martins, de Vila das Aves, actualmente em Nova Iorque)

Praça de Bom Nome | Loja  H (junto aos Correios) | T. 917 459 800

ourivesaria
harpa joias
em vila das aves

PRETENDE VENDER O SEU OURO USADO?

Um estabelecimento onde pode vender o seu ouro, pratas,
moedas de ouro, libras, fios, brincos, anéis, etc.

TUDO PAGO A DINHEIRO

vamos

a casa
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Faz sentido continuar a falar da
vitória de Barack Obama nas
presidenciais americanas? Sim,
faz sentido. Não foi tudo já di-
to? Não, não foi tudo já dito.
Numa vitória como esta, é im-
possível esgotar o assunto.

Não me quero debruçar so-
bre as razões da vitória, nem so-
bre a figura do novo inquilino
da Casa Branca. Gostava de fa-
zer uma reflexão sobre os com-
plexos mecanismos eleitorais,
cujo sistema apelidamos de “de-
mocracia”, e que tornam hoje
qualquer eleição, seja nacional,
seja local, seja regional, ou mes-
mo à escala planetária, como foi
a que elegeu Barack Obama,
numa “caixinha de surpresas”.

Dir-me-ão que não foi o caso
da eleição do primeiro afro-
americano para a liderança da
maior potência económica e
militar do Mundo. Discordo. Isso
só foi possível porque os mi-
lhões de novos eleitores norte-
americanos, cansados do velho
“status quo” de Washington e
das ultrapassadas e retrógradas
maneiras de fazer política, apos-
taram na mudança. Sem medo,
sem receio.

E apostaram em novas ban-
deiras, em novas causas, num no-
vo discurso. A vitória de Obama
baseou-se nesses “novos eleito-
res”, aqueles que estão distan-
tes da política, dos velhos políti-
cos e das antigas nomenclaturas.

E, por isso, captar a sua aten-
ção, conseguir a sua adesão, foi
a base da vitória do senador do
Illinois. Sedentos de novas cau-

Yes, we can!

Em qualquer parte do mun-
do, nas maiores nações

do planeta ou nas localidades
mais  recônditas, pequenos

Obamas estão a nascer,
a germinar, a preparar-se.

sas e de novas bandeiras, mi-
lhões de jovens norte-america-
nos votaram na mudança.

É com esses novos eleitores,
é com os milhares de jovens que
se apresentam hoje a votar pela
primeira vez, que é preciso cada
vez mais contar, mesmo colo-
cando de parte as especificida-
des do sistema eleitoral vigente
nos Estados Unidos da América.

Os novos desafios e as res-
postas que têm de ser dadas a
esses novos desafios são o cerne
de qualquer debate político.
Hoje, mais que nunca. Novas res-
postas e novas soluções. E, aci-
ma de tudo, surpreender. Sur-
preender assumindo rupturas e
apostando na audácia. Audácia
nas propostas e nas ideias.

É preciso lutar contra a abs-
tenção, seduzindo esses jovens,
esses novos eleitores, para a
participação cívica e política.
Não foi por acaso que nestas
eleições americanas se atingiu
a maior taxa de afluência às ur-
nas de sempre.

Não é só nos Estados Unidos
da América que tudo é possível.
Em qualquer parte do mundo,
nas maiores nações do planeta
ou nas localidades mais peque-
nas e recônditas, pequenos
Obamas estão a nascer, a germi-
nar, a preparar-se.

Uma visão diferente, alterna-
tiva, inovadora, dos problemas
é o caminho a seguir. Entre o
cinzento desmaiado dos nossos
dias e as cores garridas e vibran-
tes dos dias que hão-de vir, há
toda uma diferença de forma e
de conteúdo. “Yes, we can!”

PEDRO FONSECA*
pm-fonseca@sapo.pt

Um pedaço de passeio, apenas uns
trinta metros, que se encontra esbu-
racado e difícil de transitar, para quem
anda a pé, uma ou mais vezes por
dia. Este passeio, já há muitos anos
nesse estado lastimoso, situa-se em
pleno centro da vila, entre o jardim
da D. Eva e a entrada para o Largo da
Tojela. A falta de uns poucos de eu-
ros, é o que leva a que esta tal lacuna
esteja por concretizar.

O problema continua na Rua 25
de Abril, que se encontra num esta-
do lastimoso, com cheiros insuportá-
veis, mau piso, passeios desfeitos e
guias foro do seu normal.

A Junta de Freguesia alega que
não dispõe de verbas e remete esse
assunto para a Câmara Municipal,
dona e senhora dos nossos impostos.

Existem promessas por parte da
Câmara Municipal de Santo Tirso para
colmatar estas anomalias, que arreli-

Um pedaço de
passeio que
pede socorro!

Na edição de seis de Outubro do
Jornal de Notícias vinha incluída uma
notiícia que dava por título “Isolados
por rua cheia de buracos e montes
de lixo”, onde se descreve a Travessa
e Rua do Caramulo, em Vila das Aves,
com comparações às favelas do Bra-
sil, tal é, segundo a jornalista autora
da notiícia o amontoado de lixo que
lá se encontra.

Nessa notícia são também referi-

A Junta de Freguesia, já em tem-
pos, com muito sacrifício, executou uns
110 metros, a partir do edifício da Junta
velha até ao centro da Tojela, fazen-
do com isso a vontade dos avenses,
que por aí transitam quotidianamen-
te. Fê-lo com muito sacrifício por uma
causa que merece respeito. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     DEDEDEDEDE

BRITBRITBRITBRITBRITOOOOO     GONÇALGONÇALGONÇALGONÇALGONÇALVESVESVESVESVES

CARTAS AO DIRECTOR: NOTA DA REDACÇÃO
Com alguma regularidade, chega à redacção do Entre Margens, cartas
para publicação no espaço consagrado aos leitores deste jornal, sem
que, no entanto, as mesmas se encontrem devidamente identificadas.
Com isto, o  Entre Margens, independente-mente da pertinência ou não
do teor das mesmas, vê-se impossibilitado de publicar as referidas “car-
tas ao director”. De forma a evitar esta situação, solicitamos que os leito-
res interessados em verem publicadas as suas cartas que as apresentem
devidamente identificadas, ou seja, com nome, número do bilhete de
identidade e contacto telefónico. |||||

Travessa e Rua
do Caramulo

dos vários testemunhos de morado-
res que se queixam da situação, com
a qual se deparam todos os dias. Fo-
ram também ouvidos o presidente da
Junta, Carlos Valente, e a autarquia
que refere e passo a citar “o proprie-
tário do terreno terá de vedá-lo para
evitar deposições de entulho, e que
os infractores detectados já terão sido
notificados”. O que não se refere nesta
noticia do JN, ou porque ninguém o
tenha feito ou porque a autora da
notícia não o quis mencionar é que
o proprietário de grande parte dos
terrenos que envolvem a Travessa do
Caramulo e a Rua do Caramulo é o
senhor Augusto Garcia, grande be-
nemérito de Vila das Aves, a quem
foi atribuído um busto em bronze no
passado dia 12 de Outubro.

É certo que ele não é responsável
pelo facto de outras pessoas lá colo-
rarem o lixo, mas também é verdade
que os seus terrenos não primam pela
limpeza dando azo a que está situa-
ção se verifique. ||||| LEITLEITLEITLEITLEITOROROROROR     DEVIDDEVIDDEVIDDEVIDDEVIDAMENAMENAMENAMENAMEN-----
TETETETETE     IDENTIFICADOIDENTIFICADOIDENTIFICADOIDENTIFICADOIDENTIFICADO

am os mais atentos, mas a edilidade
tirsense esta talvez à espera das elei-
ções do próximo ano, para que esta
causa possa beneficiar de reparos.

Este passeio, já há muitos
anos nesse estado lastimoso,
situa-se em pleno
centro da Vila da Aves

Cartas ao Director



Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053
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AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª

Telefone/Fax - 252942195 - Rua 25 de Abril, 53 - 4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 AVESVESVESVESVES

Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis

Trofa assinala os 10 anos de concelho
O município da Trofa prossegue até meados de Dezembro com as comemorações do 10º aniversário da sua elevação a concelho.
Entre as enumeras actividades previstas, destaque a para a concerto a realizar às 21h30 na Igreja Paroquial de S. Cristóvão do
Muro, na próxima sexta-feira, dia 14. No sábado, inaugura na Casa da Cultura da Trofa, às 18 horas, a exposição “10 anos de
Trofa”, efeméride que ficará também perpetuada em livro a lançar na ocasião. Ainda no dia 15, mas às 21 horas, terá lugar no
salão paroquial de Alvarelhos o primeiro Encontro de Orquestras Ligeiras da Trofa.

INVESTIMENTO DE 1,3 MILHÕES EUROS ACONCRETIZAR ATÉ AO PRÓXIMO ANO

Desde 2007 e até finais de 2009,
o investimento da Câmara Munici-
pal de Famalicão na ampliação e mo-
dernização dos cemitérios do con-
celho ronda o montante de 1,3 mi-
lhões de euros. Em causa está a in-
tervenção num total de cerca de 20
cemitérios incluindo a aquisição de
terrenos e obras de modernização.

Das obras já realizadas, entre 2007
e 2008, destaque para os 250 mil
euros investidos na ampliação do ce-

Unidade industrial em Ribeirão
cria 50 novos postos de trabalho
Em tempo de crise, há quem reaja. E
numa região onde são mais as in-
dustrias a fechar do que a abrir por-
tas, eis uma boa notícia, sobretudo
para Famalicão. Foi no último sába-
do inaugurada a nova fábrica da Tesco
– Componentes para Automóveis,
Lda, localizadas na zona industrial
de Sam, na freguesia de Ribeirão.

Com esta nova unidade, que im-

mitério da freguesia de Fradelos e
os 117 mil euros no cemitério de
Joane, cujo problema de sobrelota-
ção já se arrastava há algum tempo.
O cemitério de Riba d´ Ave era ou-
tro caso que ameaçava já a sobrelo-
tação e para o qual a autarquia já
adquiriu um terreno adjacente, in-
vestindo 115 mil euros na sua com-
pra. Em Delães, também já foi con-
seguido um terreno para a amplia-
ção do cemitério, que envolveu um

investimento municipal de 75 mil
euros. Entre muitas outras obras, a
autarquia investiu ainda 35 mil
euros em obras de reabilitação do
cemitério de Bairro.

Entretanto, até ao finais de 2009,
a Câmara Municipal prevê investir
ainda cerca de 450 mil euros con-
templando o montante o alargamen-
to e modernização dos cemitérios de
Brufe, Delães, Landim, Riba d’Ave, Se-
zures, Vale S. Cosme e Vermoim. |||||

Famalicão investe na requalificação
de duas dezenas de cemitérios

plicou um investimento de dez mi-
lhões de euros, a empresa, subsidi-
ária da Honda e que integra o gru-
po Metts, vai criar 50 novos postos
de trabalho.

A multinacional japonesa de com-
ponentes para a indústria automóvel
já está presente no mercado portugu-
ês desde 1993, com uma fábrica na
Trofa, onde emprega a 250 pessoas.

Em Famalicão, a Tesco investiu nu-
ma unidade industrial da nova ge-
ração, uma vez que os novos proces-
sos produtivos vão utilizar tecnolo-
gias amigas do ambiente. A Tesco
junta-se a outras fábricas de compo-
nentes automóveis sedeadas em Fa-
malicão, como a Continental Mabor,
a Têxtil Manuel Gonçalves, a Coindu,
a Cabelauto, entre outras. |||||

TESCO, INDUSTRIA DE COMPONENTES AUTOMÓVEIS, ABRE EM FAMALICÃO

Mais de 20 idosos de Vizela
recebem telemóveis
Esta quarta-feira, 12 de Novembro, 23
idosos do concelho de Vizela vão
receber telemóveis gratuitos. Inserida
no Programa Iniciativa de Segurança
Idade Maior, o Governo Civil de Bra-
ga, em parceria com a Câmara de Vize-
la, vai proceder à entrega de telemó-
veis a 23 idosos do concelho, em
cerimónia a realizar no auditório dos
Bombeiros Voluntários de Vizela.

Este programa foi implementados
pelo Governo Civil de Braga e vai pos-
sibilitar que os mais idosos possam
dispor de um telemóvel para fazer co-
municações com um familiar à sua
escolha e contactos imediatos com os

Serviços de Saúde, de Solidariedade
(Emergência Social), Forças de Segu-
rança da sua região (GNR ou PSP)
ou Protecção Civil, de forma inteira-
mente gratuita.

Entre os principais objectivos do
Programa Iniciativa de Segurança Ida-
de Maior está a redução do isolamen-
to e solidão dos mais velhos, possi-
bilitando o seu contacto fácil e perma-
nente com a Família e os seus ami-
gos bem como facilitar-lhe o acesso
aos Serviços a que periodicamente
recorrem, designadamente, aos Servi-
ços de Saúde, Emergência Social ou
Protecção Civil. ||||||

Trofa poupa 26 euros a cada
munícipe no IRS
Os contribuintes da Trofa vão pagar
menos IRS sobre os rendimentos de
2008. A Lei das Finanças Locais es-
tabelece que os municípios têm direi-
to, em cada ano, a uma participação
variável até 5 por cento no IRS dos
sujeitos passivos com domicílio fiscal
no concelho, relativa aos rendimen-
tos do ano imediatamente anterior.

Face a essa transferência, a Câma-
ra Municipal decidiu abdicar de par-
te das verbas de IRS que o Governo
vai transferir para os municípios, no
âmbito do estabelecido na Lei das

Finanças Locais. Assim, dos 5 por
cento a que tem direito, a autarquia
abdica de metade, canalizando a res-
tante verba para financiamento de
investimentos previstos nas Opções
do Plano e Orçamento.

Para Bernardino Vasconcelos, Presi-
dente da Câmara Municipal da Trofa,
esta medida é uma forma de promo-
ver o desenvolvimento e o investimen-
to no concelho. Na prática esta medi-
da vai permitir que os munícipes da
Trofa tenham uma dedução efectiva
à colecta de 26 euros no IRS. ||||||

Guimarães apresenta programa
para jovens quadros
O Instituto do Emprego e Formação
Profissional vai realizar amanhã, 13 de
Novembro, em Guimarães, uma ses-
são de apresentação do Programa
Inov-Jovem – Jovens Quadros para a
Inovação das PME, em colaboração
com o Gabinete de Informação ao
Empresário da Câmara de Guimarães.

O programa InovJovem - Estágios
Profissionais, visa promover a inser-
ção de jovens com qualificação su-
perior na vida activa, complementando

a sua qualificação através de uma
formação prática em contexto de tra-
balho. As áreas de formação são va-
riadas e as entidades beneficiárias são
PME´s de vários ramos de actividade.

A sessão de apresentação, que terá
lugar no salão nobre da autarquia de
Guimarães, vai contar com a interven-
ção do delegado Regional do Norte
do IEFP, I.P., Avelino Leite. As inscri-
ções – gratuitas – podem ser feitas atra-
vés do fax 253 515 134. ||||||



CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

TOURO 21/4 A 20/5
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VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko

||||| COLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃO     DEDEDEDEDE     JPJPJPJPJP

(soluções próximo número)

Solução do número anterior

SEGUNDA QUINZENA NOVEMBRO:SEGUNDA QUINZENA NOVEMBRO:SEGUNDA QUINZENA NOVEMBRO:SEGUNDA QUINZENA NOVEMBRO:SEGUNDA QUINZENA NOVEMBRO:

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Carta Dominante: Rei de Espadas,
que significa Poder. Amor: É pro-
vável que possa vir a sentir-se
desmotivado relativamente à pes-
soa amada. Faça as escolhas que
lhe trazem a possibilidade de ser
feliz. Saúde: Tente evitar situações
de tensão. Dinheiro: Torna-se
aconselhável uma mudança de
atitude. Número da Sorte: 64

Carta Dominante: 3 de Espadas,
que significa Amizade. Amor: Os
seus relacionamentos amorosos
estarão favorecidos. Liberte toda
a criatividade que existe dentro
de si e aprenda a contemplar o
Belo. Saúde: Período muito favo-
rável. Dinheiro: Ofereça a si mes-
mo aquela peça de vestuário que
tanto gosta. Número da Sorte: 53.

Carta Dominante: 2 de Paus, que
significa Perda de Oportunidades.
Amor: O problema que enfrenta
só poderá ser resolvido se for
abertamente discutido pelos dois.
Agora é tempo para paciência e
vontade de partilhar. Saúde: Cui-
dado com a alimentação. Dinhei-
ro: Lembre-se das contas que tem
em atraso. Número da Sorte: 24.

Carta Dominante: Rei de Ouros,
que significa Inteligente. Amor:

Carta Dominante: 4 de Espadas,
que significa Inquietação. Amor:
Fará novos conhecimentos que
contribuirão para renovar a sua
vida sentimental. É tempo de um
novo recomeço! Saúde: Vai estar
cheio de energia. Dinheiro: Pode
expandir o seu negócio. Número
da Sorte: 54.

Carta Dominante: 7 de Copas,
que significa Sonhos Premo-
nitórios. Amor: Deixe o orgulho
de lado e seja mais correcto nas
suas acções. A paz começa no
seu próprio coração. Saúde: Cui-
dado com os ouvidos. Dinheiro:
Procure rever a forma que adop-
tou para reter os seus gastos,
pois pode não ser a mais cor-
recta. Número da Sorte: 43.

Carta Dominante: Valete de Es-
padas, que significa Vigilante.
Amor: Não se preocupe pois as
discussões que tem tido com a
sua cara-metade não passam de
uma fase menos positiva da vossa
relação. Abra o seu coração e isso

Carta Dominante: 4 de Ouros,
que significa Projectos. Amor: Seja
um pouco mais carinhoso com
a pessoa que ama, verá que só
tem a ganhar com isso. É tempo
de um novo recomeço! Saúde:
Faça natação para ajudar a eli-
minar as dores nas costas. Di-
nheiro: Momento bastante favo-
rável para colocar em marcha o
seu projecto. Número da Sorte:
68.

Carta Dominante: Rainha de Paus,
que significa Poder Material. Amor:
Esteja atento pois o amor paira
no ar e vem de onde você me-
nos espera. A Vida espera por si.
Viva-a! Saúde: Neste campo nada
o preocupará. Dinheiro: Época
pouco favorável. Número da Sor-
te: 35.

Carta Dominante: 8 de Paus, que
significa Rapidez. Amor: Não li-
gue ao que as outras pessoas
dizem, mas sim àquilo que o seu
coração lhe diz. Abra o seu cora-
ção e seja fiel ao que ele lhe trans-
mite! Saúde: Cuidado com a sua
garganta. Dinheiro: Possível
melhoria na sua situação finan-
ceira. Número da Sorte: 30

Carta Dominante: 5 de Copas, que
significa Derrota. Amor: Aprovei-
te esta época para visitar aqueles
familiares que já não vê há al-
gum tempo. Procure gastar o seu
tempo na realização de coisas
úteis a si e aos outros. Saúde:
Algumas dores de cabeça pode-
rão incomodá-lo. Dinheiro: Tenha
cautela, pois podem surgir alguns
gastos extras. Número da Sorte:
41.

Carta Dominante: 4 de Paus, que
significa Ocasião Inesperada.
Amor: Lute pelos objectivos que
pretende atingir. A felicidade é de
tal forma importante que deve
esforçar-se para a alcançar. Saú-
de: Período calmo, sem preocupa-
ções de maior. Dinheiro: Seja pru-
dente nos seus gastos. Número
da Sorte: 26

Um homem num dia de trabalho apanha um táxi e ouve
uma voz a dizer: «Sai do táxi!!» Ele sai do táxi e passados 10
metros o táxi explode. Num autocarro ele ouve a mesma voz:
«Sai do autocarro». Ele sai do autocarro e perto de um pré-
dio cai uma coluna que destrói o autocarro matando toda a
gente. Num avião ele ouve novamente aquela voz e sem
pensar duas vezes sai do avião mas já farto de ouvir a per-
gunta, diz:
- Afinal quem és tu?
A voz responde:
- Sou o teu anjo da guarda.
- E onde é que estavas tu quando me casei?

Bacalhau à Zé do Pipo
Ingredientes: 1 lombo de bacalhau, 2 cebolas médias, 1 l de leite, 4
c. de sopa de azeite, 1 folha de louro, sal e pimenta q.b., 1 tigela de
maionese (feita com 2 gemas e 4 dl de azeite), 750 grs de batatas em
puré, azeitonas pretas.
Depois de bem demolhado, corta-se o bacalhau em postas.
Leva-se a cozer com leite. Entretanto, picam-se as cebolas e
levam-se a estalar com o azeite, o louro, sal e pimenta e um
pouco de leite de cozer o bacalhau. Depois de cozido, es-
corre-se o bacalhau e coloca-se num recipiente de barro de
preferência individual. Deita-se a cebola sobre as postas de
bacalhau, que depois se cobrem completamente com a mai-
onese. Contorna-se com o puré de batata passado e leva-se
a gratinar. Enfeita-se com azeitonas pretas.

Está motivado para realizar algu-
ma surpresa mais romântica. A
Vida espera por si. Viva-a! Saúde:
Procure controlar os seus exces-
sos alimentares. Dinheiro: Prepa-
re-se para enfrentar as circuns-
tâncias inesperadas. Número da
Sorte: 78.

trará um novo sentido ao seu
relacionamento. Saúde: O seu
sistema imunitário anda um pou-
co em baixo de forma. Dinheiro:
Período bastante positivo. Núme-
ro da Sorte: 61
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Novembro foi o nosso estimado
assinante, Luís Filipe Roriz Gouveia, resi-
dente na Rua 25 de Abril, em Riba d’Ave.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 1ª saída  de Novembro foi o nosso
estimado assinante, Águas do Ave, com  sede
na Avª S. Gonçalo, Guimarães.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

ave@remax.pt www.remax.pt

 TTTTTelm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404

AMI 5347 252 860 400

EXCELENTE MORADIA T4
Monte CórdovaMonte CórdovaMonte CórdovaMonte CórdovaMonte Córdova

Aq. central e pré-instalação ar cond.

FABULOSA MORADIA
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

460m2 e lote 5.000m2

Piscina, toda murada

P/ ARRENDAR
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

3.00m2 de área coberta, lote c/ 400 m2

Ar condicionado

MORADIA PARA RESTAURO
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

3 pisos, centro da cidade

T3
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Centro da cidade, lugar de garagem,
suite, terraço

T2 DUPLEX / T3 TRIPLEX - LOJAS
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Junto à estação de caminhos de ferro

T3 COBERTURA
Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)

Totalmente remodelado, 2 suites
Terreno com churrasqueira

T4
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Centro da cidade, lugar de garagem

PARA ARRENDAR
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Escritório totalmente remodelado
Ar cond. | Excelente localização

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
pessoa interna (dia e noite) para

cozinhar e trabalhos domésticos para
casa com uma senhora só. Contactar:

252 942 487

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
ajudante de electricista com conhecimentos

(para tempo inteiro)
Contactar: 915 009 636

entremargens@mail.telepac.pt

PRECISA-SE DE
VENDEDOR
COMISSIONISTA
(oferece-se carteira de clientes)

Contactar:

252 872 953 ou

918 266 060

entreMARGENS

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
COMERCIAIS(M/F)COMERCIAIS(M/F)COMERCIAIS(M/F)COMERCIAIS(M/F)COMERCIAIS(M/F)

EXIGIMOS:
9º ano, boa apresentação, sentido responsabilidade,
serviço militar regularizado, até 45 anos, ambição
OFERECEMOS:
Ficheiro clientes, formação e apoio, via-tura,vencimento
base+ comissões +prémios.

Produtos Grande ConsumoProdutos Grande ConsumoProdutos Grande ConsumoProdutos Grande ConsumoProdutos Grande Consumo
ContaContaContaContaContacto: 964 6cto: 964 6cto: 964 6cto: 964 6cto: 964 6111118 3658 3658 3658 3658 365

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Empresa da zona de Guimarães precisa de
desenhador/a de mobiliário com experiência.

Contactos: 253 565 020 ou
 916 100 777 das 9h00 ás 19h00

Faleceu com 92 anos, na sua casa de Rioberto o decano dos
agentes locais da imprensa regional, o senhor Rodrigo Silva.
Homem integro e humilde, comunicador fluente, empenhado
em causas para que o norteavam a sua vivência cristã e cívica,
foi até há bem pouco tempo correspondente assíduo do Diário
do Minho. Colaborou com o Jornal das Aves desde a sua
fundação e não deixou de colaborar também com o Entre
Margens tendo utilizado frequentemente o pseudónimo de Rui
Silvino. Foi, aliás com a sua prestimosa colaboração e cedência
de documentação que elaborámos um suplemento inserido no
nº 374, de 18 de Julho de 2007, sobre a freguesia de Sequeirô,
sua terra natal. Com esta simples evocação queremos honrar a
sua memória e apresentar à família públicos pêsames.

Faleceu Rodrigo Silva

FOTO DE ARQUIVO, TIRADA A QUANDO DO SUPLEMENTO DE SEQUEIRÔ
PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA

Trabalho como empregada doméstica
ou para tomar conta de crianças e

idosos (de seg. a sex.).
Contactar: 915 275 339
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